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SOMBRA

1. INTRODUÇÃO

Muitas coisas que nós considerávamos bênçãos tornam-se maldições; a larga estrada estreitou-se, a luz escureceu e, nas trevas a santa em nós, tão bem cuidada e tratada, encontrou a pecadora.

Nosso fascínio pela luz, nosso vivo otimismo em relação aos resultados, minha fé implícita em relação aos outros, nosso compromisso com a meditação e com um caminho de iluminação, tudo isso deixou de ser uma graça salvadora e tornou-se uma sutil maldição, um estranhado hábito de pensar e sentir que parecia trazer-nos face a face com o seu oposto, com o sofrimento de ideais fracassados, com o tormento da ingenuidade, o lado escuro, com o do Diabo.

Mas o lado escuro aparece sob muitos disfarces. Nosso confronto com ele, na meia-idade, foi chocante e devastador, uma terrível desilusão. Antigas e íntimas amizades pareciam se debilitar e romper, privadas da vitalidade e da elasticidade. Nossos pontos fortes começaram a se fazer sentir como fraquezas, obstruindo o crescimento em vez de promovê-lo. Ao mesmo tempo, insuspeitadas aptidões adormecidas despertaram e vieram à superfície, destruindo a auto-imagem com a qual nós havíamos nos acostumado.

1.1 A apresentação da sombra

A sombra pessoal desenvolve-se naturalmente em todas as crianças. À medida que nos identificamos com as características idéias de personalidade, tais como polidez e generosidade, que são encorajadas pelo nosso ambiente. Ao mesmo tempo, vamos enterrando na sombra aquelas qualidades que não são adequadas à nossa auto-imagem, como a rudeza e o egoísmo. O ego e a sombra, portanto, desenvolvem-se aos pares, criando-se mutuamente a partir da mesma experiência de vida.

Muitas forças estão em jogo na formação da nossa sombra e, em última análise, determinam o que pode e o que não pode ser expresso. Pais, irmãos, professores, clérigos e amigos criam um ambiente complexo no qual aprendemos aquilo que representa comportamento gentil, conveniente e moral e, aquilo que é mesquinho, vergonhoso e pecaminoso.

A sombra age como um sistema imunológico psíquico, definido o que é eu e o que é não-eu. Pessoas diferentes, em diferentes famílias e culturas, consideram de modos diversos aquilo que pertence ao ego e aquilo que pertence à sombra. 

Todos os sentimentos e capacidades que são rejeitados pelo ego e exilados na sombra contribuem para o poder oculto do lado escuro da natureza humana, no entanto, nem todos eles são aquilo que se considera traços negativos.

1.2 A rejeição da sombra

Não podemos olhar diretamente para esse domínio oculto. A sombra é, por natureza, difícil de ser aprendida. Ela é perigosa, desordenada e eternamente oculta, como se a luz da consciência pudesse roubar-lhe a vida.

Por essa razão, em geral vemos a sombra indiretamente, nos traços e ações desagradáveis das outras pessoas, lá fora, onde é mais seguro observa-la. Quando reagimos de modo intenso a uma qualidade qualquer, quer seja: preguiça, estupidez, sensualidade, espiritualidade, etc., de uma pessoa ou grupo, e nos enchemos de grande aversão ou admiração, essa reação talvez seja a nossa sombra se revelando. Nós nos projetamos ao atribuir essa qualidade à outra pessoa, num esforço inconsciente de bani-la de nós mesmos, de evitar vê-la dentro de nós.

A sombra pessoal contém, portanto, todos os tipos de potencialidades não desenvolvidas e não-expressas. Ela é aquela parte do inconsciente que complementa o ego e representa as características que a personalidade consciente recusa-se a admitir e, portanto, negligencia, esquece e enterra... até redescobri-las em confrontos desagradáveis com os outros.

1.3 O encontro com a sombra

Embora não possamos fitá-la diretamente, a sombra surge na vida diária. Descobriu-se que as pessoas destituídas de senso de humor tenham uma sombra muito reprimida; em geral, é a sombra que ri das piadas. Podemos observa-la da seguinte maneira no dia-a-dia:

1.3.1 Nos nossos sentimentos exagerados em relação aos outros:

- “Eu simplesmente não acredito que ele tenha feita isso!”

- “Não consigo entender como ela é capaz de usar isso!”

1.3.2 No feedback negativo que recebemos que nos servem de espelhos:

- “Já é a terceira vez que você chega tarde sem me avisar.”

- “É inadmissível conviver com essa pessoa, nossa como fala!”

1.3.3 Nas interações em que continuamente exercemos o mesmo efeito 

perturbador sobre diversas pessoas diferentes:

- “Eu e o João achamos que você está sendo desonesto”

- “Esses políticos são corruptos e incorrigíveis ladrões”

1.3.4 Nos nossos atos impulsivos e não-intencionais:

- “Puxa, desculpe, eu não quis dizer isso!”

- “Desculpe-me, não me expressei corretamente, não é bem isso que queria dizer”

1.3.5 Nas situações em que somos humilhados:

- “Estou tão envergonhada com o jeito que ele me trata”

- “Puxa!, não merecia ouvir isso, faço tanto 

1.3.6 Na nossa raiva exagerada em relação aos erros alheios:

- “Ela simplesmente não consegue fazer seu trabalho!”

- “Nossa, ela simplesmente estava fora de si!”

- “Puxa, como pode, perdeu totalmente o controle!”

Em momentos como esses, quando somos dominados por fortes sentimentos de vergonha ou de raiva, ou quando descobrimos que nosso comportamento é inaceitável, é a sombra que está irrompendo de um modo inesperado. E em geral ela retrocede com igual velocidade; pois encontrar a sombra pode ser uma experiência assustadora e chocante para a nossa auto-imagem.

Encontrar a sombra pede uma desaceleração do ritmo da vida, pede que ouçamos as indicações do nosso corpo e nos concedamos tempo para estar a sós, a fim de podermos digerir as mensagens misteriosas do mundo oculto.

1.4 A sombra coletiva

Hoje em dia, defrontamo-nos com o lado escuro da natureza humana toda vez que abrimos um jornal ou ouvimos o noticiário. Os efeitos mais repulsivos da sombra tornam-se visíveis na esmagadora diária dos meios de comunicação, transmitida em massa para toda a nossa moderna aldeia global eletrônica. O mundo tornou-se um palco para a sombra coletiva.

A sombra coletiva, a maldade humana, nos encara de praticamente todas as partes: ela salta das manchetes dos jornais, vagueia pelas ruas sem lar, dorme no vão das portas, entoca-se nas chamativas sex-shops das nossas cidades, desvia o dinheiro do sistema financeiro, corrompe os políticos famintos de poder e perverte os sistema judiciário, conduz exércitos invasores através de densas florestas e áridos desertos, vende armamentos a líderes ensandecidos
 e repassa os lucros a insurgentes reacionários, por canos ocultos, despeja a poluição em nossos rios e oceanos, com invisíveis pesticidas, envenena o nosso alimento.

Enquanto a maioria das pessoas e grupos vive o lado socialmente aceitável da vida, outras parecem viver as porções socialmente rejeitadas pela vida. Quando essas últimas tornam-se objeto de projeções grupais negativas, a sombra coletiva toma a forma de racismo, de busca de “bode expiatório” ou de criação do “inimigo”.

Ao longo da história, a sombra tem surgido, através da imaginação humana, como um monstro, um dragão, um Frankenstein, uma baleia branca, um extraterrestre ou um homem tão vil que não podemos nos espelhar nele, ele está tão distante de nós quanto uma górgona. Revelar o lado escuro da natureza humana tem sido, então, um dos propósitos básicos da arte e da literatura. Como disse Nietzshe: “Temos arte para que a realidade não nos mate.”

A projeção também pode ajudar a explicar a imensa popularidade dos filmes e romances de terror. Através de uma representação simbólica do lado da sombra, nossos impulsos para o mal podem ser encorajadas, ou talvez aliviados, na segurança do livro ou da tela.

1.5 Conhece-te a ti mesmo

Em tempos remotos, o ser humano reconhecia as diversas dimensões da sombra: a pessoal, a coletiva, a familiar e a biológica.

“Conheça-te a ti mesmo”, tem ampla aplicação neste livro. Conheça tudo sobre você mesmo, aconselhavam os sacerdotes do deus da luz, Apolo, poderíamos dizer: Conheça especialmente o lado escuro de você mesmo.

1.6  Nada em excesso

Vivemos numa época de excessos críticos: gente demais, crime demais, exploração demais, poluição demais, armas nucleares demais. Esses são excessos que podemos reconhecer e condenar, mesmo que nos sintamos impotentes para fazer algo a respeito.

Os cenários podem parecer-se a estes: quando sentimos um desejo excessivo, nós o lançamos na sombra e depois o passamos ao ato sem nenhuma preocupação pelos outros; quando sentimos fome excessiva, nós a lançamos na sombra e depois nos empanturramos, nos embebedamos e evacuamos, tratando o nosso corpo como lixo, quando sentimos um anseio excessivo pelo lado mais elevado da vida, nós o lançamos na sombra e depois o buscamos através de gratificações instantâneas ou de atividades hedonísticas, como abuso de drogas ou de álcool, enfim a lista continua; vemos o crescimento dos excessos da sombra por todos os lados:

1.6.1 Num impulso descontrolado para conhecer e dominar a natureza, que se 

expressa na imoralidade da ciência e na união desregrada entre os negócios e a tecnologia;

1.6.2 Numa pretensiosa compulsão de ajudar e curar os outros, que se expressa 

na distorção e na co-dependência do papel dos profissionais da área de saúde e na cobiça de médicos e companhias farmacêuticas;

1.6.3 No  ritmo  acelerado  e  desumanizado  do  mercado  de trabalho, que se 

expressa na apatia de uma força de trabalho alienada, na obsolescência não-planejada, causada pela automação, e na arrogância do sucesso;

1.6.4 Na maximização do crescimento e expansão de  negócios, que se expressa

nas aquisições fraudulentas de controle acionário, no enriquecimento ilícito, no uso privilegiado de informações confidenciais e no colapso do sistema de financiamento habitacional;

1.6.5  Num hedonismo materialista,  que se expressa no consumo exacerbado, 

na propaganda enganosa, no desperdício e na poluição devastadora;

1.6.6  No desejo  de controlar a  nossa vida íntima, que é incontrolável por sua 

própria natureza, que se expressa no narcisismo generalizado, na exploração pessoal, na manipulação dos outros e  no abuso de mulheres e crianças;

1.6.7  E no nosso incessante medo da morte, que se expressa na obsessão com 

a saúde e a forma física, dietas, medicamentos e longevidade a qualquer preço.

Esses aspectos da sombra atingem toda a nossa sociedade, no entanto, algumas soluções que foram experimentadas para curar o nosso excesso coletivo podem ser ainda mais perigosas que o problema. Jung atentou a questão ao afirmar que; “ingenuamente, esquecemos que por debaixo do nosso mundo racional jaz um outro enterrado. Não sei o que a humanidade ainda terá de sofrer até que ouse reconhece-lo.”

Se não agora, quando?

Para proteger-nos da maldade humana que essas forças inconscientes de massa podem representar, dispomos de uma única arma: maior conscientização individual. Se deixarmos de aprender ou se deixamos de agir com base naquilo que aprendemos com o drama do comportamento humano, perdemos nosso poder, enquanto indivíduos, de alterar a nós mesmos e, assim, salvar o nosso mundo; sim o mal estará sempre conosco, contudo as conseqüências do mal não refreado não precisam ser toleradas.

1.7 A aceitação da sombra

O objetivo de encontrar a sombra é desenvolver um relacionamento progressivo com ela e expandir o nosso senso do eu alcançando o equilíbrio entre a unilateralidade das nossas atitudes conscientes e as nossas profundezas inconscientes.

Um relacionamento correto com a sombra nos oferece um presente valioso: leva-nos ao reencontro de nossas potencialidades e talentos enterrados. Através do trabalho com a sombra, expressão que cunhamos para nos referir ao esforço continuado no sentido de desenvolver um relacionamento criativo com a sombra, pode:

1.7.1 Chegar a uma auto-aceitação mais genuína, baseada num conhecimento mais completo de quem realmente somos;

1.7.2 Desativar ass emoções negativas que irrompem inesperadamente na nossa vida cotidiana;

1.7.3 Nos sentir mais livres da culpa e da vergonha associadas aos nossos sentimentos e atos negativos;

1.7.4 Reconhecer as projeções que matizam as opiniões que formamos sobre os outros;

1.7.5 Curar nossos relacionamentos através de um auto-exame mais honesto e de uma comunicação direta;

1.7.6 e, usar a nossa imaginação criativa, através de sonhos, desenhos, escritas e rituais, para aceitar o nosso eu reprimido.

Talvez, com isso, talvez também possamos, desse modo, evitar acrescentar nossa sombra pessoal à densidade da sombra coletiva.

2. CONCEITO

O conceito de sombra deriva das descobertas feitas por Sigmund Freud e Carl Gustav Jung, guardando o devido respeito ao seu antigo mestre, Jung reconheceu que o trabalho revolucionário de Freud foi à análise mais detalhada e profunda da cisão que existe entre o lado da luz e o lado da sombra na psique humana. 

A sombra é o outro em nós, a personalidade inconsciente do nosso mesmo sexo, o inferior repreensível, o outro que nos embaraça ou envergonha: “por sombra”, quero dizer o lado ‘negativo’ da personalidade, a soma de todas aquelas qualidades desagradáveis que preferimos ocultar, junto com as funções insuficientemente desenvolvidas e o conteúdo do inconsciente pessoal, a função inferior.

A sombra aproxima-se mais daquilo que Freud entendia como “o conteúdo reprimido”, porém em contraste com a visão de Freud, a sombra de Jung é uma personalidade inferior que tem seus próprios conteúdos, tais como pensamento autônomo, idéias, imagens e julgamentos de valor, que são semelhantes aos da personalidade consciente superior.

Jung disse: “ A sombra é simplesmente todo o inconsciente! ”.

3. O QUE É A SOMBRA?

Tudo o que tem substância lança uma sombra; o ego está para a sombra como a luz está para as trevas. Essa é a qualidade que nos torna humanos. Por mais que o queiramos negar, somos imperfeitos. E talvez seja naquilo que não aceitamos em nós mesmos, a nossa agressividade e vergonha, a nossa culpa e a nossa dor, que descobrimos a nossa humanidade.

A sombra é conhecida por muitos nomes: o eu reprimido, o self inferior, o gêmeo ( ou irmão ) escuro das escrituras e mitos, o duplo, o eu rejeitado, o alter ego, o id, a função inferior. Quando nos vemos face a face com o nosso lado mais escuro, usamos metáforas para descrever esse encontro com a sombra: confronto com os nossos demônios, luta contra o diabo, descida aos infernos, noite escura da alma, crise de meia-idade, etc.

A sombra negativa apenas a partir do ponto de vista da consciência: ela não é como insistia Freud, totalmente imoral e incompatível com a nossa personalidade consciente, pelo contrário, ela contém em potencial valores da mais elevada moralidade, ou seja, é o ouro puro da nossa alma. Isso é particularmente verdadeiro, quando existe um lado oculto da sombra que a sociedade considera como positivo, ainda que a própria pessoa o veja como inferior.

Hoje em dia, entendemos por sombra aquela parte da psique inconsciente que está mais próxima da consciência, mesmo que não seja completamente aceita pr ela. Por ser contrária à atitude consciente que escolhemos, não permitimos que a sombra encontre expressão na nossa vida; assim ela se organiza em uma personalidade relativamente autônoma no inconsciente, onde fica protegida e oculta. Esse processo compensa a identificação unilateral que fazemos com aquilo que é aceitável à nossa mente consciente.

Para Jung e seus seguidores, a psicoterapia oferece um ritual de renovação pelo qual a personalidade da sombra pode ser percebida e assimilada, reduzindo assim seus potenciais inibidores ou destrutivos e liberando a energia vital positiva que estava aprisionada. Jung continuou a ocupar-se com os problemas correlatos de destrutividade pessoal e mal coletivo durante toda a sua longa e ilustre carreira. Suas investigações mostraram que lidar com a sombra e o mal é, em última analisem um segredo individual, igual àquele de experimentar Deus, e uma experiência tão poderosa que pode transformar a pessoa como um todo.

Juntamente com o SELF (o “eu”, o si-mesmo, o centro psicológico da psique) e a anima e o animus, as imagens ideais internalizadas do sexo oposto, a imagem da alma em cada pessoa, Jung classificou a sombra como um dos principais ARQUÉTIPOS do inconsciente pessoal e coletivo. Os arquétipos são estruturas inatas e herdadas no inconsciente, impressões digitais psicológicas, que contém características formadas de antemão, qualidades pessoais e traços compartilhados com todos os outros seres humanos. Eles são forças psíquicas vivas dentro da psique humana. Os deuses, os mitos, do inconsciente coletivo; os ancestrais, bisavós, avós e, pais, tios e irmãos do inconsciente pessoal são metáforas de comportamentos arquétipicos e os mitos são representações arquetípicas. O decurso da análise junguiana envolve uma percepção crescente dessa dimensão arquetípica da vida de uma pessoa.

Um pequeno livro sobre a sombra humana
, à medida que vamos crescendo, o eu reprimido transforma-se num saco amortecedor, a comprida sacola que arrastamos atrás de nós, que contém as nossas porções e outros tipos de sacolas: as sombras familiares e coletivas.

O analista junguiano Edward D. Whitmont mostra-nos a visão do terapeuta sobre a sombra conforme ela aparece nos sonhos e experiências de vida do paciente, na sua busca simbólica
.

O que a sombra sabe, por Patrick Miller com John Sanford, onde ambos ocupam-se com as difíceis questões do mal humano, na sua análise psicológica da famosa história de Robert Louis Stevenson, “Dr. Jekyll e Mr. Hyde”.

Tão logo começamos a desenvolver a percepção de porções da personalidade inconsciente, a sombra assume uma forma pessoal identificável, e isso inicia o processo de trabalho com a sombra. Esse procedimento acabará por levar-nos a uma profunda percepção de quem realmente somos.

De acordo com o analista Erich Neumann: “ o SELF fica escondido na sombra; ela é a guardiã dos portais, a guardiã da entrada, o caminho para o SELF é através dela, por trás do aspecto escuro que ela representa está o aspecto da totalidade, e é só fazendo amizade com a sombra que ganhamos a amizade do SELF.

3.1  O que a sombra sabe

Jung disse certa vez: “ prefiro ser íntegro a ser bom “. Essa afirmação certamente confunde ou perturba muita gente, porque a maioria das pessoas não consegue reconhecer a relação que existe entre a maldade e o excesso de “bondade”?

São Paulo disse: “ Não faço o bem que quero, mas o mal que não quero”. Essas palavras são de um profundo psicólogo; ele sabia que tinha uma sombra e acreditava que só Deus poderia salva-lo dessa condição, porém, o fato de conhecer sua condição mantinha a sua integridade.

A igreja cometeu um grave erro: além das ações também as fantasias passaram a ser más.

O elemento masculino vê as coisas à luz do dia: isto é isto e aquilo é aquilo. O elemento feminino equivale a ver as coisas à luz da lua: elas ficam difusas, não são tão distintas umas das outras. Toda essa questão da sombra é muito sutil e complexa; não é tão simples quanto parece ser a do bem e do mal.

O ego, representante da consciência, e a Sombra, portal e manancial para o Self, representante da totalidade do ser, apartaram cada vez mais, preparando o palco para fenômenos do tipo Jekyll (Ego) e Hyde (Sombra).

3.2 O encontro com a sombra

Existem pelo menos cinco caminhos eficazes para a “viagem interior” a fim de observarmos a composição da nossa sombra:

3.2.1  Pedir que os outros nos digam como nos vêem;

Podemos começar olhando o nosso reflexo além do espelho. Ao olhar o espelho, vemos apenas o reflexo de nós mesmos do modo como preferimos nos ver. Ao olhar além do espelho, vemos a nós mesmos do modo como somos vistos. 

Mesmo que eu possa querer nega-lo, sou obrigado a concordar, em teoria, pelo menos, que esse assunto é uma rua de mão dupla, ou seja, eu posso ver claramente a sua sombra, que você não vê, segue-se que você também pode ver claramente a minha sombra, que eu não vejo. Se me agrada dizer-lhe o que eu vejo, de modo gentil, é claro, então, provavelmente, agrada-me dizer-me o que você vê, de modo gentil.

Um dos métodos mais eficazes para observarmos a nossa sombra pessoal é pedir aos outros que nos digam como nos vêem. A maioria das pessoas, infelizmente, treme só de pensar nisso. Preferimos continuar a pensar que os outros nos vêem exatamente do modo como vemos a nós mesmos.

As pessoas em melhor posição para nos ajudar a ver os elementos da nossa sobra são aquelas que nos conhecem bem. Pode ser o marido, a esposa, uma outra pessoa significativa, um amigo íntimo, um colega ou companheiro de trabalho, paradoxalmente, as pessoas que mais poderiam nos ser úteis são aquelas às quais talvez damos menos atenção.

3.2.2  Descobrir o conteúdo das nossas projeções;

Um segundo caminho para chegar à sombra pessoal é examinar nossas projeções, pois é um mecanismo inconsciente que usamos sempre que é ativado um traço ou característica da nossa personalidade que não está relacionado com a consciência. Como resultado de projeção inconsciente, observamos esse traço, pessoal nas outras pessoas e reagimos a ele. Vemos nos outros algo que é parte de nós, mas que deixamos de ver em nós.

Fazemos projeções negativas e projeções positivas. Na maior parte do tempo, o que vemos nos outros são as dimensões indesejáveis de nós mesmos, portanto, para encontrar os elementos da sombra, precisamos examinar quais os traços, características e atitudes que desagradam nos outros e a intensidade com nos desagradam.

O método mais simples consiste em listas todas as qualidades que não apreciamos nos outros; vaidade, irritabilidade, egoísmo, maus modos, ambição, etc. Quando a lista estiver completa e é provável que ela seja bem longa, destacamos as características que não só nos desagradam nos outros, mas que também odiamos, detestamos e desprezamos. Essa segunda lista Serpa uma imagem razoavelmente exata da nossa sombra pessoal. Talvez ela seja difícil de acreditar e mais difícil ainda de aceitar.

As situações de conflito levantam muitas questões e fazem surgir fortes emoções, por isso oferecem um palco excepcional para possíveis projeções da sombra. Na experiência do conflito, talvez sejamos capazes de aprender muito sobre as características da nossa sombra. Aquilo que condenamos no “inimigo” talvez nada mais seja que a projeção d nossa sombra da nossa própria escuridão.

Também projetamos as qualidades positivas da nossa sombra sobre os outros, vemos nos outros aqueles traços positivos que possuímos, mas que, por qualquer razão, não deixamos que penetrem na nossa consciência e que não conseguimos discernir.

3.2.3    Examinar nossos  “ lapsos “  verbais  e  de comportamentos   e investigar o que

realmente acontece quando somos vistos de modo diferente e pretendíamos;

Um terceiro caminho para chegar à sombra pessoal é examinar nossos lapsos verbais, lapsos de comportamento e comportamentos equivocados. Os lapsos verbais são aqueles erros de linguagem não-intencionais que nos causam um sem-fim de embaraços. Quando dizemos que, entre outras coisas, a sombra é tudo aquilo que gostaríamos de ser, mas não ousamos, preparamos o palco para o aparecimento da sombra através desses fenômenos. “ Essa é a última coisa que eu pretendia dizer “ ou “ Não acredito que eu tenha dito uma coisa dessas “ e “ desculpas “ semelhantes demonstram que, enquanto a consciência propõe, a sombra geralmente dispõe.

Lapsos de comportamentos talvez sejam ainda mais reveladores. Parece à vezes não haver explicação alguma para o comportamento “aberrante” de uma pessoa. Alguém diz: “ Não sei o que deu nele. Nunca vi esse homem agir desse jeito. O comportamento parece totalmente estranho ao que se percebe da natureza e do temperamento geral da pessoa, e todos, incluindo ela própria, ficam aturdidos com a experiência.

3.2.4   Analisar nosso senso de humor e nossas identificações;

Um quarto caminho na busca da sombra pessoal é o exame do nosso senso de humor e da nossa reação ao humorismo em geral. Sabemos que o humorismo pode ser muito mais do que aparenta, na verdade, é muito freqüente que os gracejos sejam manifestações das verdades da sombra. As pessoas que negam e reprimem com veemência a sombra em geral são destituídas de senso de humor e acham poucas coisas engraçadas.

Muitos de nós riem com o final dessa história porque é engraçado, isso é o que dizemos, porém, mais do que isso, essa história “ fisga “ o elemento tagarela da nossa sombra e adoramos nos identificar com a satisfação que sujeito esta envolvido. É claro que sabemos que é errado e, certamente nós não o faríamos, mas lembremos que, entre outras coisas, a sombra é tudo aquilo que não ousamos ser, mas gostaríamos de ser.

Sabemos que é de extremo mau gosto rir da dor ou da desgraça alheia, ainda assim achamos tremendamente engraçados os tombos da pessoa que está começando a aprender a patinar no gelo.

Podemos observar a magnitude e a intensidade da sombra nos eventos esportivos, em especial nos esportes em há contato físico. Um comportamento que provavelmente acarretaria multa ou prisão em qualquer outro cenário, torna-se aqui apropriado, encorajado e até mesmo aplaudido. Sugestões que se aproximam do assassinato são feitas por pessoas normalmente pacíficas.

3.2.5  Estudar nossos sonhos, devaneios e fantasias.

Um último caminho para chegar à sombra é o estudo dos nossos sonhos, devaneios e fantasias, embora alguns pretendam negar, todos nós sonhamos, construímos castelos no ar e fantasiamos. Se começarmos a prestar atenção a essas experiências, podemos aprender muito sobre a nossa sombra e seus conteúdos.

Quando a sombra aparece nos nossos sonhos, ela surte como uma figura do mesmo sexo que nós. No sonho, reagimos que nos é inferior, um ser “ menor “, no sonho geralmente queremos evita-la, muitas vezes sentindo que ela nos persegue, seja isso verdade ou não. A sombra também pode aparecer sob uma forma indistinguível, que intuitivamente tememos e da qual queremos escapar.

Já que a figura é a nossa própria sombra ou alguma parte representativa da nossa sombra, precisamos enfrenta-la e descobrir o que ela é e qual a sua mensagem. Precisamos observar suas ações, atitudes e palavras, se houver. Já que personifica dimensões de nós mesmos. A tendência usual no sonho, porém, é evitar a sombra, exatamente como muitos de nós fazemos na vida consciente. 

Portanto, em que pensamos quando não há nada em que pensar? Para onde escapa a nossa mente? Quais as imagens e fantasias que invadem o nosso pensamento? As divagações e fantasias podem ser tão contrárias à persona que vestimos que talvez nos assustem. Não temos a menor intenção de admitir para os outros quais a feição que elas têm e muitos de nós nem sequer as admitem para si mesmos.

Podemos concluir que entrar na nossa própria sombra é um processo muito pessoal e constituirá, para cada pessoa, uma experiência diferente. 

Cada um de nós deve seguir o seu próprio método para entrar na sombra e conhece-la, embora seja impossível estabelecer um caminho genérico para essa jornada interior através da sombra, esperamos que nossas recomendações possam ser proveitosas.

4. A FORMAÇÃO DA SOMBRA

Sombra: chama-me de irmão, para que eu não tema aquilo que busco.

Cada um de nós tem uma herança psicológica que não é menos real que nossa herança biológica. Essa herança inclui um legado de sombra que nos pe transmitido e que absorvemos no caldo psíquico do nosso ambiente familiar. Ali estamos expostos aos valores, temperamentos, hábitos e comportamentos dos nossos pais e irmãos. Com freqüência, os problemas que nossos pais não conseguiram resolver em suas próprias vidas vêm alojar-se em nós sob a forma de disfunções nos padrões de socialização.

“O lar é o nosso pondo de partida” e, a família é o palco onde encenamos a nossa individualidade e o nosso destino. A família é o nosso centro de gravidade emocional, o local onde começamos a ganhar identidade e a desenvolver o caráter sob a influência das diferentes personalidades que nos cercam.

Dentro da atmosfera psicológica criada por pais, irmãos, guardiãs e outras importantes fonte de amor e aprovação, cada criança inicia o processo necessário de desenvolvimento do ego. A adaptação do homem à sociedade exige a criação de um ego, de um “eu”, para agir como princípio organizador da nossa consciência em expansão. O desenvolvimento do ego depende da repressão daquilo que é “errado” ou ”mau! Em nós, bem como da nossa identificação com aquilo que é visto e encorajado como “bom”. Isso dá à personalidade em crescimento a vantagem estratégica de eliminar a ansiedade e oferecer um referencial positivo. O processo de crescimento do ego continua por toda a primeira metade da vida, sendo modificado por influências e experiências externas à medida que saímos para o mundo.

Existe uma relação direta entre a formação do ego e da sombra: “o eu reprimido” é um subproduto natural do processo de construção do ego que acabará se tornando o espelho do ego. Reprimimos aquilo que não se encaixa na visão que fazemos de nós mesmos e, desse modo, vamos criando a sombra. Devida à natureza necessariamente unilateral do desenvolvimento do ego, nossas qualidades negligenciadas, reprimidas e inaceitáveis acumulam-se na psique inconsciente e se organizam como uma personalidade inferior, a função inferior, a sombra pessoal ou individual.

No entanto, aquilo que é reprimido não desaparece, continua a viver dentro de nós, fora da vista e fora da mente mas, ainda assim, real: um alter ego inconsciente, a função inferior, que se esconde logo abaixo do limiar da percepção. É freqüente que ele irrompa do modo mais inesperado, em circunstâncias emocionais extremas. “Foi o diabo que me fez fazer isso!”, é um eufemismo dos adultos para explicar o comportamento do nosso alter ego, da função inferior.

A sombra dos outros estimula, assim, um contínuo esforço moral na formação do ego e da sombra de uma criança. Quando pequenos, aprendemos a encobrir aquilo que está acontecendo abaixo da percepção do ego, para crescermos bons e aceitáveis às pessoas que nos são importantes. A projeção, a transposição involuntária de tendências inconscientes inaceitáveis sobre objetos ou pessoas do mundo exterior, ajuda o ego frágil a obter um retorno positivo.

De acordo com a analista junguiana Jolande Jacobi, “Ninguém gosta de admitir sua própria escuridão. As pessoas que acreditam que seu ego representa a totalidade de sua psique, as pessoas que não conhecem nem querem conhecer todas as outras qualidades que pertencem ao ego, costumam projetas as ‘partes’ desconhecidas da sua ‘alma’ Sobre o mundo a sua volta”.

O analista junguiano britânico A. I. Allensby narra uma história de sombra familiar, que lhe foi contada por Jung, essa história foi extraída do livro de John Conger, Jung and Reich: O Corpo como Sombra:

Jung contou-me ter conhecido certa vez um quacre
 famoso que não admitia jamais ter feito algo errado em sua vida. “E sabe o que aconteceu aos filhos desse homem?”, perguntou-me Jung, “o filho virou ladrão  à filha prostituta. Como o pai na assumia sua própria sombra, seu quinhão na imperfeição da natureza humana, os filhos foram empurrados a viver o lado escuro que o pai ignorava.”

Além dos padrões de relacionamento pais-filhos, outros eventos acrescentam complexidade ao processo de formação da sombra. À medida que o ego da criança vai ganhando percepção, parte dele forma uma máscara, ou persona, a face que exibimos ao mundo, a imagem daquilo que pensamos ser e que os outros pensam que somos.

A persona satisfaz as exigências do relacionamento com o nosso ambiente e cultura, conciliando o ideal do nosso ego com as expectativas e os valores do mundo onde crescemos. Sob a superfície, a sombra via estocando o material reprimido. Todo o processo de desenvolvimento do ego e da persona é uma resposta natural ao ambiente e é influenciado pela comunicação com a nossa família, como nossos amigos, com nossos professores e conselheiros. A influência dessas manifesta-se através da aprovação, da desaprovação, da aceitação e da vergonha.

Considerando esse cenário da nossa vida em família, podemos ver como alter ego se desenvolve. A sombra dos outros membros da família exerce forte influência sobre a formação do eu reprimido da criança, especialmente quando os elementos escuros não são reconhecidos dentro do grupo familiar ou quando os membros da família conspiram para esconder a sombra de um deles, alguém poderoso, ou fraco, ou muito querido.

Quando a dinâmica familiar é extremamente negativa, abusiva ou anormal, a culpa e a vergonha transformam-se no problemático âmago da sombra que nos é legada. Os pais são os primeiros mestres de uma criança, e a que suas lições nem sempre são doces; a escritora Kim Chernin
 diz:  inveja, a raiva e a culpa da mãe criam uma situação paradoxal para a moça que hoje atinge a maioridade e quando esses sentimentos deixam de ser reconhecidos como componentes da sombra podem trazer conseqüências trágicas e destruidoras para a filha.

Ser pai e/ou mãe é uma responsabilidade difícil e até mesmo perigosa, a formação da sombra é inevitável e universal, ela faz de nós que somos; ela nos leva ao trabalho com a sombra, que faz de nós aquilo que podemos ser.

4.1  Criando o falso eu

Em suas tentativas de reprimir certos pensamentos, sentimentos e comportamentos, os pais usam várias técnicas. Às vezes, emitem ordens claras: “ Não me diga que você está pensando assim!”, “Menino crescido não chora!”, “Homem que é homem não chora!”, “Não bote a mão aí nessa parte do seu corpo!”, “Nunca mais quero ouvir você dizendo isso!”, “Larga esse dinheiro, e não coloque a mão na boca, pois passou na mão de muita gente, esse dinheiro é sujo!”, “Não é assim que a gente age aqui na nossa família!”, “Você precisa entender, nós é que sabemos algo da vida, você é  muito pequeno, não entende nada!” e “Não foi essa a educação que eu ensinei a você, seu porco!” Ou se não, como faz a mãe quando vai com o filho à loja, ralham, ameaçam e espancam.

Muitas vezes, os pais moldam a criança através de um processo mais sutil de invalidação, simplesmente optam por não ver ou não recompensar certas coisas, como por exemplo: se os pais dão pouco valor ao desenvolvimento intelectual, presenteiam os filhos com brinquedos e equipamentos esportivos, não com livros nem com kits de ciência e vice-versa.

No entanto, a influência mais profunda que os pais exercem sobre os filhos é através do exemplo. A criança observa instintivamente as escolhas que os pais fazem, as liberdades e prazeres e as regras que seguem. Isso tudo tem um efeito profundo sobre ela: “É assim que se faz!”, “É assim que se vive!”, “É assim que se vence na vida, trabalhando duro e muito!” “Nenhuma coisa cai do céu!”

Quer a criança aceite o modelo dos pais quer se rebele contra ele, essa socialização inicial também desempenha um papel significativo na escolha dos companheiros.

A reação de uma criança aos ditames da sociedade passa por diversas estágios  previsíveis. É típico que a primeira resposta seja esconder dos pais comportamentos proibidos. A criança tem pensamentos de raiva, mas não os verbaliza. Ela explora seu corpo na privacidade do seu quarto. Atormenta os irmãozinhos menores quando os pais estão fora e, finalmente, chega à conclusão de que alguns pensamentos e sentimentos ao tão inaceitáveis que deveriam ser eliminados; assim, ela constrói um pai e/ou mãe imaginários dentro de sua cabeça, para policiar seus próprios pensamentos e atividades, essa é à parte da mente que os psicólogos chamam de SUPERGO.

A partir desse momento, sempre que tem um pensamento proibido ou se permite um comportamento “inaceitável”, a criança experimenta um golpe de ansiedade administrado por ela mesma. Esse golpe é tão desagradável que ela faz adormecer algumas dessas partes proibidas de si mesma, em termos freudianos, ela as reprime. O preço último de sua obediência é a perda da totalidade.

Para preencher o VAZIO, a criança cria um FALSO “EU”, uma estrutura de caráter que serve ao duplo propósito de camuflar as partes do seu ser que ela reprimiu e protege-la contra novos sofrimentos.

E, agora a criança está presa na sua própria armadilha, ela precisa agarrar-se a seus traços adaptativos de caráter porque eles servem a um propósito útil, mas ela não quer ser rejeitada. O que ela pode fazer?

“A SOLUÇÃO É NEGAR OU ATACAR OS QUE AS CRITICAM”.

“Não sou fria e distante”, diz ela em sua própria defesa, “Sou, isso sim, forte e independente”, ou “Não sou fraca e carente: sou sensível”, ou “Não sou ávida e egoísta: sou previdente e prudente”, em suma, NÃO É DE MIM QUE VOCÊ ESTÁ FALANDO.


Mas, para manter uma auto-imagem positiva e ampliar suas chances de sobrevivência, ela precisa nega-los. Esses traços negativos tornam-se aquilo que chamamos “o eu reprimido”, as partes do falso eu que são demasiado dolorosas para serem reconhecidas:

4.1.1 O “eu perdido”, as partes do nosso ser que fomos obrigados a reprimir devido às

exigências da sociedade;

4.1.2 O “falso eu”, a fachada que erigimos para preencher o vazio  criado por essa re-

pressão e pela falta de desenvolvimento adequado;

4.1.3 O “eu reprimido”, as partes negativas do nosso “falso eu” que são desaprovadas

e que, portanto, negamos;

4.1.4 A “sombra”, que nos assusta o todo momento, pois revela-nos quem de fato

somos.

Para mantê-lo oculto, precisamos nega-lo com todas as nossas forças ou então projeta-lo sobre os outros: “Eu não sou egoísta”, afirmamos com a maior convicção, ou: “O quê? Eu, preguiçoso? Você é que é preguiçoso!”.

4.2  Os pais e a sombra dos filhos

De importância ainda mais fundamental ao desenvolvimento da Sombra e à eventual resolução do problema da Sombra é a ligação que deve ocorrer entre pais e filhos. Desde cedo na vida, uma criança precisa ser ligada pelo amor à mãe e/ou ao pai, ou a um substituto adequado do pai ou da mãe. Desse modo, estão lançadas as bases da vida moral; pois em última análise, a vida moral resume-se no relacionamento de uma pessoa com outras pessoas e na capacidade de sentimentos humanos. Em algumas crianças essa ligação nunca ocorre; nesse caso, as necessárias defesas emocionais contra o lado mais escuro da Sombra não existem ou são frágeis. Isso pode levar ao desenvolvimento de personalidades criminosas ou sociopáticas, ou seja, à identificação do ego com a Sombra.

Como é inaceitável que tenhamos uma personalidade ligada à sombra, dizemos que a Sombra é um arquétipo. Dizer que uma coisa é um arquétipo equivale a afirmar que ela é um bloco de construção essencial da personalidade, ou seja, na sua forma adjetiva, que é típico de todos os seres humanos, portanto, é típico de todos os seres humanos que, ao desenvolverem uma personalidade  consciente, desenvolvam também a companheira escura dessa personalidade, a Sombra, e esta é freqüentemente representada nos mitos, nos contos de fadas, nas fábulas e na literatura em geral.

Se os pais pretendem ter sucesso ao lidar com a sombra dos filhos, os pais precisam aceitar e estar em contato com sua própria Sombra. Os pais que têm dificuldades em aceitar seus próprios sentimentos negativos e suas reações menos nobres, acharão difícil aceitar de modo criativo o lado escuro dos filhos, porém, aceitação é diferente de permissividade. De nada serve à criança ter pais que permitem todo tipo de comportamento, existem formas de comportamento que não são aceitáveis na sociedade humana; a criança precisa aprender isso; a criança precisa organizar sua própria capacidade interior de controlar essas formas de comportamentos.

A chave está em que os pais precisam ter consciência do problema da sua própria Sombra e da sua capacidade de aceitar a si mesmos, ao mesmo tempo em que desenvolvem o vigor do seu próprio ego para poderem lidar com seus afetos.

5. OS EMBATES DA SOMBRA

Os laços profundos que sentimos pelos irmãos e amigos íntimos do nosso sexo guardam um mistério tão profundo quanto os laços que sentimos por amantes imaginários do sexo oposto. Irmã e irmã, irmão e irmão, vemo-nos refletidos num espelho que revela tanto uma profunda identidade quanto uma profunda diferença. Quer ligados pelo sangue ou pelo espírito, podemos ver um no outro a sombra e o eu.

Em muitas famílias, duas irmãs parecerão se desenvolver como opostos, como os dois pólos de um ímã. Em “ A virgem grávida
 “, como as irmãs mitológicas Eva e Lilith, Psique e Orual, Inanna e Ereshkigal, cada um contém o contraponto dos dons da outra: uma é atraída pelo mundo da matéria, da natureza e do alimento (tipo psicológico extrovertido); a outra é atraída pelo mundo espírito, da cultura e da mente (tipo psicológico introvertido); eternamente separadas, eternamente unidas, na vida essas duplas geralmente são desfeitas pelo ciúme intensos, por inveja, competição e equívocos.

O tema dos irmãos ou de outros pares masculinos que são superficialmente opostos, mas nada assim complementarmente unidos, também ressurge com freqüência: Caim e Abel, Jesus e Judas, Otela e Iago, Próspero e Calibã, Deus e Diabo. Em cada dupla, a dança entre o ego (consciência) e a sombra (inconsciência) se alterna para que, quando um surge, o outro retroceda (progressão e regressão). Se num momento crucial um homem vê o outro como sombra/inimigo, esse irmão poderá morrer pelas mãos do seu gêmeo, porém naquele momento, uma parte do eu do assassino também morre.

A chave para a cura desses relacionamentos turbulentos é o “trabalho com a sombra”. Quando uma mulher que é bem diferente de seu irmão pergunta a si mesma numa situação difícil, “o que minha irmã faria?”, ela está invocando suas habilidades não desenvolvidas e invisíveis, que são visíveis na outra. Quando um homem é capaz de valorizar e integrar um traço de outro homem que não lhe seja familiar, selvageria, serenidade ou sensualidade, ele, também, amplia o seu senso de eu ao incluir uma parte do outro.

Também nos nossos relacionamentos com o sexo oposto muitas vezes nos perturbamos quando encontramos nossos opostos. Nós nos apaixonamos por pessoas tão diferentes de nós quanto possível, passivo/agressivo, introvertido/extrovertido, religioso/ateu, bom/mau, comunicativo/reservado. É como se fôssemos atraídos pelos outros porque eles têm aquilo de que precisamos. Eles podem viver as qualidades e aptidões que permanecem latentes em nós: uma mulher tímida permite que o marido fale por ela; um homem não-criativo permite que, por associação, a criatividade da esposa lhe dê prazer.

Talvez este adágio seja verdadeiro: se não o desenvolvermos, casaremos com ele; se não integrarmos a nossa raiva, a nossa rigidez, a capacidade de raciocínio ou profundidade emocional, seremos atraídos para pessoas que poderão nos compensar essas fraquezas e inferioridades, e nos arriscaremos a nunca desenvolve-las por nós mesmos.

Esse casamento de opostos também acontece freqüentemente na nossa sociedade por uma razão cultural: o ideal declarado do ego masculino (ser racional, dominador, insensível e orientado para objetivos) é o lado da sombra do ideal declarado do ego feminino (ser emocional, submissa, agradável e orientada para processos). Como resultado, a sombra e a pessoa amada podem compartilhar dessas mesmas qualidades.

Isso também explica por que, nos estágios posteriores de um relacionamento, reagimos com amargura quando nossas projeções são abaladas e descobrimos, na pessoa amada, o nosso eu reprimido e, tentamos nos defender contra os nossos próprios impulsos, proibidos, expressos pela outra pessoa. A raiva, a inveja e a falsidade são, com freqüência, o resultado. Sem um trabalho com a sombra, essa angústia talvez leve a uma dolorosa separação; com esse trabalho, nosso sofrimento talvez traga como recompensa a auto percepção mais profunda. James Baldwin expressou-o de maneira, quando disse:

Só me é possível ver nos outros,  que posso ver dentro de mim.

Qualquer argumento pode ser levado a extremos, é claro, e terminar numa simplificação exagerada. Algumas pessoas afirmam que tudo é projeção e que, portanto, basta-nos trabalhas com a sombra no nosso mundo interior e assumir a responsabilidade por nossos próprios sentimentos negativos, porém o que sugerimos aqui é que existem têm razão de ser.

Qualquer relacionamento íntimo pode servir como excelente veículo para o trabalho com a sombra, no qual o fogo do amor pode se alastrar pelos lugares imobilizados, iluminar os desvãos escuros e nos apresentar a nós mesmos.

5.1 Irmãs e irmãos lançando sombras

Irmãos/irmãs do mesmo sexo parecem ser um para o outro, paradoxalmente, tanto o eu ideal quanto o que Jung chama “a sombra”. Eles estão envolvidos num processo mútuo, único e recíproco de auto definição. A irmã e o Irmão são aquilo que Jung chamaria arquétipos, tão presentes na nossa vida psíquica (independentemente da experiência literal) quanto a mãe e o pai. Como todos os arquétipos, a irmã continuamente reaparece sob forma projetada ou “de transferência” e tem um aspecto interior. O exame do significado de “ser irmã” em nossas vidas exige atenção aos três modos de ser: o modo da irmã literal, o modo da irmã substituta e o modo da irmã interior ( o arquétipo ).

A sombra é relevante ao nosso interesse nos irmãos/irmãs porque Jung diz que nos mitos, na literatura e nos nossos sonhos, a sombra é geralmente representada como um “irmão”. Jung sentia um fascínio especial pelo que chamava “o tema dos dois irmãos hostis”; um tema que, para ele, simbolizava todas as antíteses e, de modo especial, as duas abordagens opostas no trato com a influência poderosa do inconsciente: negação ou aceitação, realismo ou misticismo.

O último estágio da jornada em direção à totalidade psicológica, como Jung a descreve, mais uma vez envolve um arquétipo que aparece com uma figura do mesmo sexo, o Eu. O modelo, quando apresentado na sua forma linear, separa radicalmente os embates com as duas figuras interiores do mesmo sexo, a sombra e o Eu, uma pertence ao começo da jornada, o outro ao seu término. Assim, os laços interiores entre a Sombra e o Eu são obscurecido. A numinosidade e a ambivalência inerentes à figura do mesmo sexo são as que poderíamos esperar se simplesmente falássemos dela como nosso irmão interior.

5.2 O encontro do oposto no parceiro conjugal

Um fato da realidade conjugal, bem conhecido pelos especialistas nessa área, é que as qualidades citadas pelos parceiros como as que primeiro os atraíram um para o outro coincidem com aquelas que são identificadas como as fontes de conflito no decorrer do relacionamento. As qualidades “atraentes” recebem, com o tempo, novos rótulos; tornam-se as coisas más e difíceis do parceiro, os aspectos de sua personalidade e comportamento que são vistos como problemáticos e negativos.

Como muitos casais que parecem viver em casamento de opostos, eles estavam lidando com o mais penetrante de todos os problemas conjugais: distinguir quais os sentimentos, desejos, pensamentos, etc., que estão dentro de um e quais os que estão dentro do parceiro.

Esse dilema está relacionado com a demarcação das fronteiras pessoais. A principal causa de angústia nos relacionamentos íntimos e responsáveis é, na verdade, uma confusão básica entre saber exatamente o que está acontecendo na nossa própria cabeça e o que está acontecendo na cabeça do parceiro.

De modo geral, as projeções tendem a ser intercâmbios, um “comércio” de partes reprimidas do eu, que os dois membros do casal concordam em fazer e, então, cada um deles vê no outro as coisas que não consegue perceber em si mesmo; e luta, incessantemente, para muda-las.

5.3 A dança da sombra no palco do casamento

O aspecto mais odioso dos “diga a si mesmo que está tudo bem” e “eu estou OK, você está OK” é a incapacidade deles de admitir que às vezes você precisa gritar, bater portas, quebrar móveis, avançar o farol vermelho e perder o controle só para poder começar a achar as palavras que descrevem essa coisa que está comento você por dentro. Às vezes, a meditação e o diálogo simplesmente não conseguem remove-la. Às  vezes ele precisa mesmo é duma boa “cortada”, ou, pelo menos, a uma boa “sacudida geral”. Quem tem medo de quebrar, por dentro ou por fora, está no casamento errado. Pôr tudo para fora. Escancarar as janelas. Depois da tempestade, vamos ver o restou.

E isso é “o lenitivo que o casamento oferece”, em diversos contextos, descobrir que:

· O que é inquebrável em meio a tudo o que foi quebrado. 

· Que a união pode ser tão irredutível quanto à solidão. 

· Que os dois precisam compartilhar, não só o que não conhecem um do outro, mas também o que não conhecem de si mesmos. 

· Compartilhar o que conhecemos é, em comparação, um exercício insignificante.

Para que o casamento seja um casamento, esses encontros não acontecem por compulsão ou por acidente; eles acontecem por intenção. Não quero dizer que todos os encontros com todos os vários eus e fantasmas sejam planejados, isso não é possível, embora às vezes possam ser evocados conscientemente; o que quero dizer é que esse nível de atividade é reconhecido como parte da busca, parte da responsabilidade que cada pessoa tem por si mesma e pelo outro. E essa é a grande diferença entre as expectativas de um casamento e as de um relacionamento. Minha experiência de um relacionamento é duas pessoas compulsivamente trocando cadeiradas ao som de uma seleção musical dos arquétipos interiores uma da outra.

Isso é o que “desposamos” no outro, um processo que continua enquanto trabalhamos para ganhar a vida, vamos ao cinema, assistimos televisão, vamos ao médico, passeamos pelas praias, viajamos para o pantanal, acompanhamos as eleições, tentamos parar de beber e nos empanturramos de pizzas.

6. O CORPO REPRIMIDO

O corpo humano vive há dois mil anos à sombra da cultura ocidental. Seus impulsos animais, suas paixões sexuais e sua natureza perecível foram banidos para a escuridão e transformados em tabus por um clero que só dava valor aos domínios mais elevados do espírito e da mente e ao pensamento racional. O advento da era científica viria a afirmar que o corpo é um mero envoltório de elementos químicos, uma máquina sem alma.

Resultado: a cisão mente/corpo firmou-se com toda a solidez. Nossa cultura lança a sua luz sobre a lógica do hemisfério esquerdo do cérebro e os esforços do ego individual, deixando ensombrecidos
 a intuição do hemisfério direito do cérebro e o corpo físico. Como um rio, essa cisão divide a topografia do nosso terreno cultural e cria polaridades por todos os lugares que percorre: carne/espírito, pecador/inocente, animal/divino, egoísta/altruísta.

Sentimos os terríveis resultados desse paradigma, o corpo como sombra, na nossa própria vida: culpa e vergonha em relação às funções corporais, falta de espontaneidade nos movimentos e sensações e uma batalha crônica contra a doença psicossomática. O corpo reprimido também surge na sua crua nudez, nas tristes epidemias atuais de abuso de crianças, vícios em sexo, abuso das próprias forças e desordens alimentares.

Nossas tradições religiosas e espirituais encorajam a cisão mente/corpo ao sugerir que o propósito da evolução humana é transcender o corpo. Cristãos e hindus procuram redirecionar os desejos corporais para propósitos “mais elevados”, nossas necessidades “inferiores” de prazer e laser são considerados ignóbeis.

Muitas pessoas parecem acreditar que a sombra é invisível e se esconde em algum lugar nos recessos da nossa mente, porém os que trabalham regularmente com o corpo humano e conseguem ir a sua linguagem muda são  capazes de ver nele a forma escura da sombra. Ela se esboça nos nossos músculos e tecidos, no nosso sangue, nos nossos ossos. Toda a nossa biografia pessoal está contada no nossos corpo, e é nele que os que conhecem a sua linguagem podem tê-la.

A anatomia do mal
, amplia a discussão da couraça corporal como fonte do comportamento humano maligno. Quando a vitalidade emocional é seccionada e o corpo se enrijece contra o sentimento, as energias naturais da pessoa são abafadas e um resultado pode ser a brutalidade.

A medicina Arquetípica
 explora com eloqüência os sintomas da doença como sintomas da vida não vivida, onde se explica que quando nossas fatuidades
 se desgovernam, nossas inferioridades e qualidades recessivas revertem a manifestações corporais, nossa Sombra adquire substância.

Como a sexualidade é uma parte natural da vida do nosso corpo, também ela tem um lado escuro e um lado claro, onde o suíço Adolf Guggenbuhl-Craig observa que o lado demoníaco da sexualidade: masoquismo, sadismo, incesto e sexo com parceiros proibidos. O elemento demoníaco da sexualidade tem uma energia e uma atração bm específicas.

Em suma, o corpo é universo completo em si mesmo. Todo os deuses estão no nosso corpo e, também todos demônios acrescentariam os nossos colaboradores.

6.1  O corpo como sombra

Estritamente falando, a Sombra é a parte reprimida do ego e representa aquilo que somos incapazes de reconhecer a respeito de nós mesmos. O corpo que se oculta sob as roupas muitas vezes expressa de modo flagrante aquilo que conscientemente negamos. Na imagem que apresentamos aos outros, geralmente não queremos mostrar a nossa raiva, a nossa ansiedade, a nossa tristeza, a nossa limitação, a nossa depressão ou a nossa carência.

Na verdade, o nosso corpo é a nossa Sombra na medida em que ele contém a história trágica das mil maneiras como estancamos e reprimimos o fluxo espontâneo da energia vital até que o nosso corpo se transforma num objeto morto. A vitória da racionalização extrema da vida é conseguida às custas da vitalidade mais primitiva e natural. Para as pessoas que conseguem “ler” o corpo, ele mantém o registro do nosso lado reprimido, revelando aquilo que não ousamos falar e expressando nossos medos presentes e passados.O corpo como caráter, o corpo como energia represado que permanece não-reconhecida e não-utilizada, que não é admitida nem está disponível.

A corporalidade, espontaneidade e encanto indicavam certa satisfação e um “estar-em-casa” com o seu próprio corpo. Diversas de suas declarações ocasionais mostram uma atitude em relação ao corpo que, embora mais desapegada e mais metafórica, estava em harmonia com idéias de Wilhelm Reich, que nos ensinou a observar e a trabalhar com o corpo era direto e concreto. Ele via a mente e o corpo “funcionalmente idênticos”
. Reich trabalhou a psique como uma expressão corporal e ofereceu uma alternativa e antídotos brilhantes aos sofisticados psicanalistas analíticos de Viena que, pelo menos no início, não percebiam o poder da expressão corporal na psicanálise. A natureza de Reich era intensa, um tanto rígido, sem muita tolerância pelos jogos da mente metafísica e literária. Ele era um cientista enraizado naquilo que podia ver, com uma predisposição impaciente para descartar tudo o mais como “místico”, uma categoria na qual, ao ingressar no círculo de Freud no início dos anos de 1920, logo inclui Jung. Mais tarde, em Ether, Éter, Deus e o Diabo, 1949, Reich escreveu:

A identidade funcional como princípio de pesquisa do funcionalismo orgonômico está expressa, no seu máximo brilhantismo, na unidade de psique e soma, emoção e excitação, sensação e estímulo. Essa unidade ou identidade, enquanto princípio vital básico, exclui de uma vez por todas qualquer transcendentalismo ou mesmo a autonomia das emoções.

Jung, por outro lado, foi influenciado por Kant, cuja teoria do conhecimento manteve-o filosoficamente orientado para o estudo da psique como cientista, como empiricista, sem concluir que detivesse o domínio da realidade, no ensaio “Sobre a natureza da psique, Jung escreveu”:

Já que psique e matéria estão contidas num único e mesmo mundo e, além disso, estão em contato contínuo umas com a outra e dependem, em última análise, de fatores transcendentais irrepresentáveis, não apenas é possível como também razoavelmente provável que psique e matéria sejam dois aspectos diferentes de uma única e mesma coisa
.

Embora haja freqüentes espantosos pontos de acordo entre eles, Reich e Jung abordaram seu trabalho de maneiras radicalmente opostas. Com tantas diferenças irreconciliáveis de estilo e temperamento diante de nós, a proposta de unir esses dois sistemas é inesperada e um tanto assustadora. A ironia é que a união dos sistemas de Jung e Reich se dê através da mediação teórica de Freud. Reich e Jung nunca conversaram entre si, jamais trocaram correspondência nem se comunicaram de qualquer modo. Apenas alguns comentários esparsos indicam que Reich sabia da existência de Jung; e seu conhecimento de Jung soa um tanto preconceituoso e baseado numa avaliação superficial. Por outro lado, não existe nenhuma menção a Reich em nenhum dos escritos de Jung. Mas tanto Reich quanto Jung estavam, confrontando seus conceitos com a doutrina de Freud, e, assim, desse modo inesperado, podemos estabelecer um cruzamento entre os conceitos de Reich e os de Jung.

Neste enfoque, da sombra de Jung e a segunda camada de Reich correspondem, ambas, ao “inconsciente de Freud”, podemos admitir pelo menos certa correspondência entre elas. Reich via a segunda camada, ao refletir-se no corpo, como contrações rígidas e crônicas dos músculos e tecidos, uma couraça defensiva contra assaltos do interior e do exterior, uma comporta que reduzia de modo drástico o fluxo de energia no corpo. Reich trabalhava diretamente sobre a camada encouraçada do corpo e, assim  liberava o material reprimido. O corpo como sombra, para Jung, refere-se, então ao aspecto encouraçado do corpo, para Reich.

Para Reich, o meio de alcançar a camada central do homem era desafiar a camada secundária da sombra. A resistência tornou, para Reich, uma espécie de bandeira que assinalava a área de encouraçamento e mostrava o caminho para alcançar o âmago do ser humano. “Nesse âmago, em condições sociais favoráveis, o homem é em essência um animal honesto, laborioso, cooperativo, amoroso e, se motivado, racionalmente hostil”.

Essa equivalência entre o conceito da sombra de Jung e a camada secundária de Reich não passa de uma aproximação inexata. Jung via a sombra como parte do  centro vital da natureza divina da psique humana; ao lado escuro oferece-nos um poderoso meio de entrada à via negada do homem, entretanto para Reich, o mal é um mecanismo crônico que nega a energia vital, sendo um obstáculo ao centro biológico espontâneo do homem. O diabo nunca alcança o nível central, mas personifica a segunda camada reprimida.

6.2  A anatomia do mal

Wilhelm Reich, ao descrever ao condição de encouraçamento, esclareceu o modo como a doença age. A pessoa encouraçada, disse ele, fecha-se à natureza erguendo barreiras contra os impulsos vitais dentro do seu corpo. O corpo encouraçado endurece e torna-se inacessível ao sentimento; as sensações orgânicas diminuem ou desaparecem. A pessoa torna-se indiferente; ela odeia, mas nem sequer sabe que odeia, portanto  ela é ambivalente.

Reich acreditava que cada entidade, cada ser humano, tem um âmago, como o coração, onde o movimento pulsante da vida se inicia. Na pessoa relativamente livre, o movimento pulsante alcança a periferia sem ser distorcido e essa pessoa se expressa, se move, sente, respira, vibra. Mas na pessoa encouraçada, entre o âmago e a periferia, existe uma “Linha Maginot”. Quando os impulsos vitais atingem as fortificações da couraça, a pessoa se aterroriza e acredita que precisa reprimi-los, pois acredita que, se subirem à superfície, ela será dizimada, para ela, seus sentimentos, especialmente os relacionados com o sexo, são terríveis, sujos e mais. Quando os impulsos agressivos mantidos dentro desse núcleo atingem a couraça, eles a fazem estremecer, e, de fato, se eles romperem a “linha Maginot”, o terror tornará essa pessoa absolutamente brutal. Ela está aterrorizada porque não consegue tolerar seus sentimentos, o movimento e a sensação de vida dentro dela, o doce murmúrio da emoção, o pulsar do amor, e ela agem contra si mesma e contra os outros, tornando-se “antivida”; Ela não percebe que a couraça é uma morte que torna inacessível o âmago da vida; ela não percebe que o feio e o odioso é a couraça. No estado de encouraçado, portanto, o ser humano se divide, a mente se separa do corpo, o corpo das emoções e as emoções do espírito.

O que significa o mal em relação à energia e à consciência?

Em termos de energia, significa uma desaceleração, uma diminuição de freqüência, uma condensação. A pessoa se sente pesada, atada, imobilizada. Sabemos que quando nos sentimos hostis, mortos ou de qualquer modo negativos, sentimo-nos muitos pesados. Com a energia, sentimos o oposto: vibrantes. Caminhamos nos bosques e nos sentimos voar, portanto, a energia do corpo pode se desacelerar e se condensar.

O mal, portanto, é bem mais profundo do que o concebem os códigos morais. Ele é “antivida”. A vida é uma força pulsante e dinâmica; é energia e consciência que se manifestam de muitas maneiras. Não existe o mal, a menos que exista resistência à vida. Essa resistência é a manifestação daquilo a que chamamos “mal”. O que cria o mal é a distorção da energia e da consciência.

6.3  O lado demoníaco da sexualidade

Uma das grandes tarefas do processo de individuação é experimentar o lado escuro e destrutivo. Isso pode ocorrer por meio da sexualidade, que é um dos muitos palcos possíveis para essa experiência. É claro que não estamos dizendo que a pessoa precisa deixar-se inundar por fantasias de um Marquês de Sade, nem que ela deva viver essas fantasias; significa, antes, que as fantasias desse tipo podem ser entendidas como a expressão simbólica de um processo de individuação que está se desdobrando no território dos deuses sexuais.

A sexualidade ainda é “demonizada” nos nossos dias. Fracassaram todas as tentativas de torna-la totalmente inofensiva e de apresenta-la como algo “completamente natural”. Para o homem moderno, algumas formas de sexualidade continuam a ser aspecto mau, pecador e sinistro.

O elemento demoníaco da sexualidade talvez também se mostre no fato de que é muito difícil experimentar e aceitar a atividade sexual apenas como “prazer” ou como uma experiência agradável. Poucas pessoas conseguem “simplesmente desfrutar” a sexualidade, como desfrutariam uma boa refeição. A “teoria do copo d´água”, a experiência sexual seria o equivalente a saciar a sede, encontra muitos defensores, mas raras são as pessoas que a praticam por tempo mais longo.

A sexualidade oferece-nos símbolos para todos os aspectos da individuação. O confronto com as figuras dos pais é experimentado no drama do incesto. O confronto com a sombra leva aos destrutivos componentes sadomasoquistas do erotismo. O confronto com a nossa própria alma, com a anima e o animus, com o feminino e o masculino, pode ter uma forma sexual. O amor por si mesmo e o amor pelos outros são experimentados corporalmente na sexualidade, seja através de fantasias ou de atividades. Em nenhum outro lugar a união de todos os opostos, a unio mystica, o mysterium coniunctionis, expressa-se de modo mais impressionante que na linguagem do erotismo.

7. A SOMBRA DA REALIZAÇÃO

O trabalho compulsivo está sendo visto como um vício, um comportamento de compulsões de repetição, como o jogo ou o comer compulsivo. E, em alguns casos, as organizações e seus líderes contam com esse vício, essa sombra do trabalho, e contribuem para criá-la pelo próprio modo como operam. Uma carga de trabalho insustentável, quotas de vendas irrealizáveis e almoços regados a martínis contribuem para o desequilíbrio violento do estilo de vida de todas as classes de trabalhadores norte-americanos.

O preço é alto para todos os envolvidos: a família sofre com a ausência da pessoa; o trabalhador estafado sofre a deterioração física e emocional causada pelas exigências de uma vida injusta; e as empresas sofrem a rotatividade de executivos, uma típica “comichão do sétimo ano”.

A pressão dos ambientes de alta tensão molda-nos em formas retorcidas, levando-nos a fazer tratos a um grande custo para nós mesmos. O sucesso leva à inflação do ego, enquanto que o fracasso leva a uma dolorosa vergonha. Como o bilionário Donald Trump, um dia estamos voando e, no outro, no fundo do poço.

Assim como a sombra às vezes se apodera de nós e nos faz dar esse giro de 180 graus, ela também pode se apoderar de um grupo ou de uma empresa. Os valores conservadores e materialistas da geração da depressão dos anos de 1930 levaram ao movimento da contracultura dos anos de 1960, que enfatizava a renúncia ao conformismo e ao materialismo, transformando em heróis aqueles que remavam contra a maré. Essa tendência, por sua vez, levou a um outro surto de materialismo, cujos sintomas vemos hoje à nossa volta.

Parece que até mesmo nossas realizações, pessoais ou coletivas, têm o seu lado escuro. E o progresso desenfreado e irrefletido traz o caos em sua esteira.

7.1 O encontro com a sombra no trabalho

O que nos impede de realizar tudo aquilo que conscientemente acreditamos tentar realizar?

Qual é a natureza daquele lado de nós que sabota nossos esforços, nos faz tropeçar quando vamos a busca de nossas esperanças e aspirações e que não quer ser exposto à luz do sucesso?

Como as organizações nas quais trabalhamos contribuem para solapar a realização dos nossos objetivos, em vez de nos ajudar a alcançá-los?

É claro que precisamos de uma sombra na qual esconder nossos impulsos negativos e destrutivos, e até mesmo nossas fraquezas e incapacidades. Mas o perigo surge quando escondemos coisas demais muito no fundo. Quando a sombra de uma pessoa torna-se impermeável, inflexível e densa, é possível que ela se torne destrutiva e adquira vida própria.

7.2 A sombra do poder e da competência

 “Ele estava resignado naquela pequena empresa, ocupando um cargo que não constituía desafio à sua capacidade e passava grande parte do tempo pensando na aposentadoria.”

“Nos empregos anteriores tivera dificuldades para lidar com a autoridade pois não se sentia realmente em pé de igualdade com os outros.”

“Não admitia opiniões contrárias e às vezes era cruel com seus empregados, porém reagia à agressividade do ‘chefão’ com uma presteza submissa e geralmente ansiosa.”

Neste contexto observamos que para compensar estas reações o indivíduo passa a encontrar um chefe sobre quem podia projetar a sombra de sua vontade de poder, de arrogância e de competência; perto do chefe ele se sentia inseguro e pouco à vontade, porém longe dele exercia sua autoridade com quem não lhe representava ameaças, ou seja, o chefe é a sombra ( aquilo que ele realmente deseja ser, porém tem medo) e os seus empregados sua expressão ( aquilo que ele é, porém não aceita ).

7.3 O trabalho compulsivo e a sombra das organizações

Também encontramos a sombra no ambiente de trabalho quando as pessoas põem de lado suas necessidades pessoais de lazer, intimidade e vida familiar, tornando-se máquinas de trabalho em tempo integral. É inevitável que esse comportamento viciado resulte num estilo de vida altamente desequilibrado e compulsivo.

Como a maioria dos vícios, o trabalho compulsivo pode ter suas raízes nos padrões familiares. Em alguns lares, meninos e meninas são recompensados apenas em função de seu desempenho; seu senso de valor pessoal fica totalmente ligado à idéia de vencer. Em 0utros lares, um genitor desse tipo transmite esse padrão à criança, que o herda assim como herdou a cor dos olhos. E em certos casos é o fracasso de um pai incompetente que incita a criança a buscar, a tornar-se, na verdade, a sombra do pai.

As organizações que negam a necessidade de um adequado desenvolvimento de recursos humanos e um controle do estresse, por exemplo, podem tornar-se censuradoras e insensíveis aos empregados. Quando há ênfase demasiada na lucratividade e pouco interesse nas necessidades individuais, uma atmosfera de desconfiança pode se desenvolver. Alguns empregados se transformam nos bodes expiatórios que serão atacados ou sacrificados no esforço de resolver a dinâmica intrínseca da organização.

Por outro lado, as culturas empresariais que encorajam uma forma aberta de comunicação podem estabelecer sistemas de controle para os problemas da sombra individual e coletiva, com resultados bem diferentes. Uma organização saudável pode ajudar a limitar a atuação negativa através da construção de sistemas abertos de retorno, harmonizando valores e propósito e até mesmo ajudando os empregados a desenvolver suas capacidades mais profundas. A motivação do empregado também está profundamente ligada ao conteúdo da sombra.

7.4 O lado escuro do sucesso

Como corre essa mudança? Durante os períodos de êxito, vamo-nos inflando até alcançar o ponto da arrogância e, dessa maneira, deixamos de encontrar e de assimilar a sombra. Deixamos de ouvir e de observar a nós mesmos além das extravagâncias frenéticas do ego; fracassamos em nossas tarefas de aprendizado profundo; e nossa verdadeira identidade se distorce, se entorta e até se perde por completo.

O conteúdo vital que negamos controla a direção da nossa vida, nosso nível de energia e nossa biografia pessoal. Se continuamos a enterrar essas partes de nós mesmos na escuridão, inevitável ente pegaremos com a moeda da nossa alma.

Por outro lado as pessoas que sabem explorar o rico potencial da sombra, e o usam para futuros êxitos, prolongam a vida do sucesso. Poderíamos chamá-la de “exploradores profundos”. Winston Churchill, Eleanor Rooosevelt, Florencen Nightingale, Thomas Jefferson e Abraham Lincoln são figuras históricas que aprenderam com seus desapontamentos, fracassos e sofrimentos e seguiram em frente para alcançar mais um êxito. Eles sabiam como lutar contra a arrogância. 

Quando a arrogância está em ação, paramos de aprender.

A seguir evidenciamos os sinais de arrogância da sombra:

· Somos dotados de talentos especiais. Estamos vendo o rosto da nossa sombra quando descobrimos que  começamos a tomar certos ares de ego inflado, tais como acreditar que podemos fazer avaliações infalíveis acerca dos outros ou evitar erros humanos;

· Matamos o mensageiro. Estamos a caminho de futuros sofrimentos quando acusamos a pessoa que traz informações contrárias às nossas. Começamos a seguir o costume medieval de “matar o mensageiro” quando, na qualidade de líderes, nos isolamos e restringimos cada vez mais o nosso círculo de conselheiros confiáveis;

· Precisamos estar no comando. Quando a arrogância está presente, o ego começa a se afirmar em demonstrações de autoridade tais como preocupar-se em ser chamado de “senhor”, ter assento em lugar de prestígio  voz ativa nas reuniões. A necessidade de que nossa importância seja constantemente reconhecida pelos outros ´pe sinal de insegurança reprimida.

· Nossa moral é mais elevada que a dos outros. Quando uma pessoa ou grupo está no caminho da arrogância puritana, aqueles que pensam diferentes podem vir a ser rotulados como errados, mais ou inimigos. Isso talvez alivie temporariamente a tensão entre o bem e o mal, porém, na verdade, é a arrogância operando sob o disfarce da bondade.

Nosso ego inflado encobre a sombra que, com sua fúria escura e misteriosa, ameaça derrubar-nos. O ego só se empertiga porque quem esta no controle e´, na verdade, a sombra.

Para descobrir e definir os êxitos futuros, precisamos ir abrindo caminho através da sombra, dia após dia. E para isso precisaremos nos recolher a fim de nos renovar, e teremos necessidade de guias, mentores, talvez até de terapeutas. 

Os exploradores profundos que prolongam a vida do sucesso sabem como fazer esse trabalho. Lembre que enquanto você está escalando sua montanha existem outras montanhas além dela. Fique de olho n a montanha seguinte e, use o valor entre elas para renovar-se.

7.5 Como fazer bom uso de nossos defeitos e imperfeições

Estamos nos referindo aos nossos impulsos incontroláveis, aos hábitos que simplesmente não conseguimos romper, às tendências inaceitáveis e contraditórias que nos levam, a caminhos opostos ao que pretendíamos seguir. Esses são os impulsos antagônicos que dão riqueza e mistério à nossa vida. Esses impulsos, hábitos e contradições até mesmo suprem a energia dinâmica que dá singularidade e direção à nossa vida. Jung descreveu-o desse modo:

Consciente e inconsciente não fazem um tolo quando um deles é suprimido e ferido pelo outro. Se eles precisam contender, deixemos que seja ao menos uma luta justa, com direitos iguais para ambos os lados. Ambos são aspectos da vida ... e ávida caótica do inconsciente deveria ter a chance de também fazê-lo a seu modo – tanto quanto pudermos suportar. Isso significa conflito aberto e colaboração aberta de uma só vez. Esse, evidentemente, é o modo a vida humana deveria ser. É o velho jogo do martelo e da bigorna: entre eles, o ferro paciente é forjado num todo indestrutível, um “indivíduo”.

Quando vemos a nós mesmos como seres concebidos para expressar a total criatividade da nossa vida, podemos então compreender nossos hábitos, nossos devaneios, nossas fantasias,  nossos valores e as dualidades da nossa personalidade, e usá-los a serviço dessa expressão. Não são apenas as nossas palavras, trabalhos e relacionamentos que nos descrevem enquanto seres individuais. O que importa é aquilo que somos. E talvez o aspecto controvertido da nossa personalidade esteja adicionando um certo matiz, um certo tom ou o ímpeto necessário para energizar o nosso movimento em direção ao eu e à expressão vital e criativa do nosso próprio ser.

8. A SOMBRA NO CAMINHO: o lado escuro da religião e da espiritualidade

Um dos propósitos básicos da religião é, e sempre foi, definir a sombra,  contrapor o mundo da escuridão ao mundo da luz, e desse modo preceituar o comportamento moral humano. Cada religião tem sua maneira particular de dividir o todo em bem e mal; quanto mais aguda essa divisão, tanto mais definida a ética humana. 

Em tal universo em, preto e branco, o certo e o errado são dos caminhos distintos, um levando ao céu e o outro, ao inferno. Os que verdadeiramente acreditam em alguma tradição diriam que se trata de uma escolha do tipo “e/ou”. Como bem colocou o compositor Bob Dilan: “Você tem que servir a alguém. Pode ser o Diabo, pode ser o Se Senhor, mas você tem que servir a alguém.”

As forças gêmeas do bem e do mal, da luz e das trevas, aparecem na maioria das tradições com variações desse tema. No taoismo chinês, o conhecido símbolo Yin-Yang representa a aliança dos opostos que fluem uma para o outro, mas, além disso, cada pólo contém o outro num eterno abraço, inseparavelmente unido pela sua própria natureza.

O poeta Sufi Rumi sugere essa idéia quando diz: “Se não viste o demônio, olha para teu próprio eu.”. Mais do que apresentar o demônio como um agente externo independente, os ensinamentos místicos afirmam a realidade da sombra interior. Suas práticas introspectivas oferecem um caminho para alcançarmos o poder de redimi-la.

À medida que começamos a retomar as projeções de sabedoria e heroísmo que alcançamos sobre os outros e a construir comunidades baseadas na honestidade e na aceitação dos limites humanos, podemos descobrir uma vida espiritual autêntica. 

8.1  A sombra no cristianismo

Em contraste com outras tradições, os cristãos não têm se saído particularmente bem no cultivo de um método prático para integrar a sombra. Essa é, em outra parte, a razão de alguns dos problemas que hoje nos afligem. Em seu entusiasmo pela luz divina, a teologia cristã nem sempre fez justiça à escuridão divina. Isso tem implicações no nível do esforço moral. Se lutas para ser perfeito e puro, tudo depende de chegares à idéia certa do que significam pureza e perfeição absolutas. No nível da doutrina religiosa, trata-se de um Deus totalmente livre de todas as coisas que consideramos escuras. Então tentamos viver à altura dos padrões de um Deus que é puramente luz e não conseguimos lidar com ela, nós a reprimimos. Porém, quanto mais a reprimimos, mais ela vive a sua própria vida, pois não está integrada. Antes que o percebamos, estamos lidando com sérios problemas.

Estamos, neste exato momento, num importante estágio de transição. Estamos começando a olhar para certas áreas que não enfrentamos há muito tempo. Essa área de integração da sombra é uma delas. Martinho Lutero viu-a e a reforma foi um período no qual essa área foi corajosamente enfrentada.

8.2  O encontro com o lado escuro na prática espiritual

Ao empreender uma prática espiritual, você se defrontará co m seu lado escuro. Se é uma axioma. A busca espiritual é perigosa, exatamente como dizem os livros. Buscar a verdade significa experimentar a dor e a escuridão, bem como o luminoso lado branco da luz. Os praticantes devem preparar-se para lidar com o lado escuro da vida.

Esse lado escuro pode assumir muitas formas. As histórias religiosas o personificam em imagens de demônios e de raivosos deuses escuros. Buda, Cristo, Maomé e praticamente todas as outras figuras menores relatam ter enfrentado as tentações do “Maligno”, o príncipe do  mundo – Mara, Satã, Íblis.

Hoje, o lado escuro está por toda parte. Estamos completamente mergulhados nele. Ele se manifesta em todos os noticiários, shows de televisão e jornais..

Quando praticamos meditação e contemplação, o lado escuro dentro de nós é trazido ao limiar da consciência pelo efeito purificador e energizador desses exercícios. A capacidade de lidar com esses impulsos escuros emergentes é uma habilidade ética que pode ser dominada por qualquer praticante.

Com o estudo, certas características do chamado “lado escuro” tornam-se evidentes. Essa escuridão não é realmente um “lado!, ou uma sombra, ou uma máscara – é uma é uma teia emaranhada de forças complexas, de programas e efeitos que reprimimos da consciência de modo que raramente vemos a sua verdadeira natureza. 

O lado escuro pessoal vem à tona na meditação para atormentar e tentar o praticante. Ele é o “Diabo” pessoal, o inferno particular, que precisa ser confrontado e transformado quando bloqueia o caminho do estudante esotérico. O lado escuro biológico, o cosmológico e o cultural são a base da experiência pessoal do mal; mas no fim o praticante que luta para realizar o trabalho precisa, ele mesmo, fazer face à sua própria escuridão.

No segundo estágio da prática, no qual a meditação e exercícios são realizados, surge toda uma nova batalha contra a escuridão. O “mal” pessoal reprimido é liberado pela meditação e deve ser examinado e deve ser examinado e integrado pelo praticamente como parte necessária do processo de meditação.

À medida que o material escuro reprimido vem à tona, é provável que o praticante tenha visões assustadoras, sentimento de terror, de raiva, reações incontroláveis do ego e incontáveis outras manifestações menores, porém ainda assim, perturbadoras e embaraçosas.

A primeira reação ao ver o mal pessoal é sentir imensa culpa e vergonha e identificar-se com a sombra, sentindo-se como se a acabasse de ser exposto como a encarnação do mal. O objetivo do praticante deve ser curar a doença e trazer a área de sua natureza escura; recriminar a si mesmo e resolver-se na culpa apenas não fazem bem algum.

Ao curar a natureza escura, imensas quantidades de energia e capacidade pessoais podem ser retomadas, pois grande parte dos nossos poderes enquanto seres humanos permanece hediondamente paralisada pelo lado escuro pessoa.

Nos estágios finais da prática, o lado escuro biológico, o cultural e o pessoal integraram-se à psique e ali funcionam suavemente, cumprindo seus propósitos de lado escuro. Nesse estágio, o lado escuro cosmológico vem à tona como uma negra montanha para barrar o caminho. A morte retorna, fealdade da sociedade retorna e o demônio pessoal, todos dançando como marionetes nos cordões do niilismo, da falta de propósito, do sofrimento e do desespero, na natureza impessoal do cosmos.

A luz é infinita; as trevas são infinitas. Talvez jamais haja um fim para a luta contra a escuridão, Isso não deprime o verdadeiro praticante. Lutar contra a escuridão é o mesmo que buscar a luz. Tanto a escuridão como a luz são ilusões; mas o que está subjacente a elas é o Ser, a Benção e a Consciência. E isso jamais deverá ser esquecido.

9. DIABOS, DEMÔNIOS E BODES EXPIATÓRIOS

Enquanto a sombra pessoal é um desenvolvimento inteiramente subjetivo, a experiência da sombra coletiva é uma realidade objetiva a que, de modo geral , damos o  nome de “mal”. Ao contrário da sombra pessoal, que emite sinais positivos quando envolvida pelo esforço moral, a sombra coletiva não é tocada por esforços racionais e deixa-nos, portanto, com uma sensação de completa e absoluta impotência. Algumas pessoas encontram refúgio contra esse desespero na fé e na obediência aos sistemas de valores absolutos de religiões e ideologias, que historicamente têm oferecido proteção psicológica contra as ameaças do mal que infestam o mundo. Na medida em que esses valores institucionalizados vêm em apoio aos nossos próprios valores , é possível que nos sintamos protegidos contra os efeitos negativos do mal.

A mitologia grega atribui o mal coletivo aos deuses do seu panteão. Os grandes e pequenos deuses do Olimpo mostram uma assombrosa equivalência psicológica com o nosso mundo de arrogância e sombra. Todos os deuses gregos são seres falíveis, capazes tanto do bem quanto do mal. Eles são forças arquetípicas – fenômenos reais e palpáveis que existem invisivelmente entre as pessoas, embora além da relação humana de causa e efeito. Nessas grandes histórias, o mal objetivo é uma força preexistente com a qual os mortais precisam ajustar contas.

A sombra coletiva pode tomar a forma de fenômenos de massa, nos quais nações interiras são possuídas pela força arquetípica do mal. Isso pode ser explicado pelo processo inconsciente conhecido como participation mustique
 - por esse processo, o indivíduo, ou o grupo, vincula-se e identifica-se psicologicamente com um objeto, pessoa ou idéia, tornando-se incapaz de fazer uma distinção moral entre ele mesmo e sua percepção do objeto. No caso da sombra coletiva, isso pode significar que as pessoas se identificam com uma ideologia ou com um líder que expressa os medos e inferioridades de toda a sociedade. 

O mal coletivo desafia a compreensão. Essas forças erguem-se da mente inconsciente de um número imenso de pessoas. Quando ocorrem essas epidemias mentais, geralmente somos impotentes para combater os flagelos que as acompanham. As  poucas pessoas que não se deixam aprisionar por uma participation mystique podem  facilmente tornar-se, elas próprias, suas vítimas. Basta lembrar que o povo alemão negava a existência dos campos de extermínio nazistas, a cegueira do mundo todo diante do regime genocida do Khmer Vermelho no Camboja ou a negligência global diante da situação crítica do Tibete nas mãos dos implacáveis comunistas chineses.

Esses efeitos coletivos geralmente são personificados por um  líder político – Napoleão, Stalin, Hitler, Saddam Hussein, por exemplo – que então passam a carregar as projeções coletivas que haviam sido reprimidas na cultura como um todo. Não apenas a sombra coletiva está viva nesses líderes”, porém eles próprios representam a sombra coletiva, o adversário e o mal.”

A negação do mal é um comportamento aprendido. Representa o máximo de realidade que podemos suportar. Desde o começo da vida, cada um de nós tem experimentado o mal, direta ou indiretamente, através do comportamento inexplicável dos outros e das imagens impessoais da televisão, dos noticiários, do cinema, das histórias e contos de fada. Essa exposição exige que  nossas jovens mentes desenvolvam alguma explicação para a realidade objetiva do mal e sua ameaça de iminente aniquilação.

A hipótese de trabalho de Ao Encontro da Sombra, no entanto, é que o mal é um elemento permanente da vida, inseparavelmente entremeado com o lado melhor da humanidade. Rejeitar o legado de Pandora exigiria que despejássemos o enxame de male de volta na caixa. Isso parece de todo impossível. Em termos históricos, uma grande desgraça resultou quando o ser humano, involuntariamente, se deixou cegar à plena realidade do mal e provocou misérias muito piores do que o mal que buscava erradicar. Basta pensarmos nas Cruzadas contra os infiéis durante a Idade Média, ou na Guerra do Vietnã nos nossos tempos.

Se realmente quisermos enfrentar o desafio do mal  no mundo, cada um de nós precisa assumir sua responsabilidade em termos individuais. “Precisamos admitir e aceitar como parte de nós mesmos o mal e a imundície que pertencem a cada um de nós, por sermos humanos e desenvolvermos um ego.”, diz o analista junguiano Edward C. Shitmont. “Precisamos reconhecer a objetividade arquetípica do mal como um aspecto terrível dotado de força sagrada, que inclui a destruição e o apodrecimento e não só o crescimento e a maturação. Então poderemos nos relacionar com nossos semelhantes como vítimas, tanto quanto nós, e não como nossos bodes expiatórios.”

9.1  O problema do mal no nosso tempo

O mito cristão permaneceu vivo e inalterado durante um milênio- até que os primeiros indícios de uma transformação da consciência começaram a surgir no século XI. Daí em diante, aumentaram os sintomas de inquietação e dúvida até que, neste final do segundo milênio, torna-se evidente a imagem de uma catástrofe universal que se inicia sob a forma de uma ameaça à consciência. Essa ameaça consiste do gigantismo – em outras palavras, uma arrogância da consciência – expresso na afirmação: “Nada é maior que o homem e seus feitos.” Perdeu-se a idéia do além, a transcendência do mito cristão, e com ela a visão da totalidade a ser alcançada no outro mundo.

A luz foi seguida pela sombra, o outro lado do Criador. Esse desenvolvimento alcançou seu auge no século XX. O mundo cristão defronta-se agora com o princípio do mal, com a injustiça sem disfarces, com a tirania, a mentira, a escravidão e a opressão da consciência. Sua primeira irrupção violenta surgiu na Alemanha. Aquela explosão de mal revelou até que ponto o cristianismo havia sido minado no século XX. Diante disso, o mal não podia mais ser minimizado pelo eufemismo da privatio boni. O mal tornou-se uma realidade determinante.

Em termos práticos, isso quer dizer que o bem e o mal deixaram de ser absolutos. Precisamos perceber que bem e mal representam um julgamento. Em vista da falsidade de modo correto. Problema ético só é afetado por esse princípio na medida em que nos sentimos um tanto incertos quanto às avaliações morais. Contudo, precisamos tomar decisões éticas. A relatividade do “bem” e do “mal” não significam, de modo algum, que essas categorias sejam nulas ou que não existam. O julgamento moral está sempre presente e traz consigo conseqüências psicológicas características. Já afirmei diversas vezes que, assim, como no passado, também no futuro o erro que cometemos, pensamos ou intencionamos, se vingará da nossa alma. Apenas os conteúdos do julgamento estão sujeitos às diferentes condições de tempo e espaço e, portanto, assumem formas diferentes. Pois a avaliação moral é sempre baseada sobre as aparentes certezas de um código moral que pretende conhecer com exatidão o que é bom e o que é mau. Mas, uma vez que saibamos como essa base é incerta, a decisão ética torna-se um ato de criação subjetiva.

Atualmente precisamos da psicologia por razões que envolvem a nossa própria existência. Ficamos perplexos e aturdidos ante o fenômeno do nazismo ou do bolchevismo porque nada sabemos sobre o homem ou porque dele fazemos apenas uma imagem distorcida e desfocada. Se tivéssemos um certo conhecimento de nós mesmos, o caso seria diferente. Estamos face a face com a terrível questão do mal e nem sequer sabemos o que está diante de nós, muito menos que resposta lançar contra ele. E, mesmo se soubéssemos, ainda assim não compreenderíamos “ como as coisas chegaram a esse ponto.”.

A questão outrora colocada pelos gnósticos. “De onde vem o mal?” não recebeu nenhum resposta do mundo cristão; e a cautelosa sugestão de Orígenes sobre uma possível redenção do demônio foi acusada de heresia. Hoje, somos compelidos a enfrentar essa questão; mas estamos de mãos vazias, espantados e perplexos, e nem sequer percebemos que nenhum mito virá em nosso auxílio, embora tenhamos tão urgente necessidade dele.

Assim como o Criador é uma totalidade, também a sua Criatura, Seu filho, deveria ser uma totalidade. Nada pode suprimir o conceito da totalidade divina. Mas, sem que ninguém o percebesse, ocorreu uma cisão nessa totalidade; dela emergiu um reino de luz e um reino de treva.s Esse resultado já se prefigurava claramente mesmo antes do aparecimento de Cristo, como podemos observar, inter alia, na experiência de Jô ou no Livro de Enoch, bastante difundido e que pertence aos tempos imediatamente pré-cristãos. Também no cristianismo essa cisão metafísica foi claramente perpetuada: Satã, que no Antigo Testemunho ainda pertencia ao séqüito íntimo de Jeová, formava agora o posto diametral e eterno ao mundo divino. A partir daí, tornou-se impossível extirpa-lo, portanto, não é de surpreender que logo no início do século XI tenha surgido a crença de que o diabo, e não Deus, havia criado o mundo. Deu-se, assim, a tônica para a segunda metade da era cristã, depois criado o mito da queda dos anjos já explicara que esses anjos caídos haviam ensinado aos homens um perigoso conhecimento da ciência e das artes. O que esses antigos narradores teriam a dizer sobre Hiroshima.

9.2  A cura do mal humano

O problema do mal é, na verdade, um mistério imenso. Ele não se submete facilmente ao reducionismo
.5 Veremos que alguns aspectos do mal humano podem ser reduzidos a uma dimensão que pode ser manipulada pela investigação cientifica adequada.

Primeiro, é necessário que tracemos a distinção entre o mal e o pecado comum. Não são os pecados, em si, que caracterizam as pessoas más, e sim a sutileza, a persistência e a consistência de seus pecados. Isso ocorre porque o grande problema do mal não é o pecado, mas a recusa em admitir o próprio mal.

Em termos mais amplos, pecar é definido como “errar o alvo”, ou seja, pecamos toda vez que deixamos de acertar a marca no centro do alvo. O pecado é nada mais nada menos que o fracasso em sermos continuamente perfeitos. Já que é impossível para nós ser continuamente perfeitos, somos todos pecadores. Falhamos rotineiramente, em fazer o melhor de que somos capazes e, com cada fracasso, cometemos um tipo de crime -  contra Deus, contra nossos semelhantes ou contra nós mesmo, se é que não abertamente contra a lei.

A busca do bode expiatório age através de um mecanismo que os psiquiatras chamam de “projeção”. Já que os maus, no fundo, se sentem isento de qualquer culpa, é inevitável que quando estão em conflito com o mundo eles invariavelmente achem que a culpa do conflito cabe ao mundo. Como precisam negar sua própria maldade, eles precisam ver os outros com maus. Eles projetam sua própria maldade sobre o  mundo. Nunca pensam em si mesmos como maus; por outro lado, consequentemente vêem muito mal nos outros. Aquele pai viu a ofensa e a impureza como existentes no filho, e agiu para limpar a “sujeira” do filho. Mas sabemos que o pai é que era ofensivo e impuro. O pai projetou sua própria sujeira  sobre o filho; então agrediu o filho em nome da boa educação.

9.3  A remissão dos nossos diabos e demônios

Diabos, demônios e o daemônico há muito são vistos como a fonte e a personificação do mal. Freud sugere que os povos primitivos projetavam sua hostilidade sobre demônios imaginários. Considerava, além disso, “bastante possível que toda a concepção dos demônios derivasse da relação, extremamente importante, como os mortos”, acrescentando que “nada mostra de modo tão convincente a influência do luto sobre a origem da crença nos demônios quanto o fato de que os demônios eram sempre considerados como os espíritos dos mortos recentes.

Em termos históricos, os demônios serviram como bodes expiatórios e repositórios para todos os tipos de emoções e impulsos inaceitáveis e ameaçadores, em especial aqueles que envolviam o fato inescapável da morte; mas a visão popular e unilateralmente negativa dos demônios é simplista e desprovida de sofisticação psicológica. Pois Freud nos informa que os demônios, embora de início temidos pelos nossos ancestrais, também eram agentes no processo do luto. Uma vez confrontados e integrados pelas  carpideiras, esses mesmos demônios maus eram “reverenciados como ancestrais e a eles se apelava em momentos de angústia”.

Atualmente, o diabo está reduzido a um conceito desvitalizado ao qual falta o ripo de autoridade de que ele um dia desfrutou. Na verdade, para muitas pessoas, Sta tornou-se um sinal – não um símbolo real – de um sistema religioso rejeitado, não científico e supersticioso.

O que precisamos é de uma nova, u renovada, concepção daquele domínio da realidade representado pelo diabo, que pode incluir o lado criativo dessa força elemental, pois o diabo representa exatamente aquilo que Jung chamaria coincidentia oppositorum. De acordo com a palavra diabo significa:

Diabo vem da palavra grega diabolos; “diabólico” é o termo na nossa língua contemporânea. É interessante notar que diabolos significa literalmente “separar” ( dia-bollein). Agora, o fascinante é que “diabólico” é o antônimo de “simbólico” vem de symbollein, que significa “unir”. Existe, nessas palavras, uma imensa implicação com respeito a uma ontologia do bem e do mal. O simbólico é aquilo que reúne, enlaça, integra o indivíduo consigo mesmo e com seu grupo; o diabólico, por outro, é aquilo que desintegra e separa. Ambos esses aspectos estão presentes no daemônico.

Os conceitos de sombra e daemônico contêm notáveis diferenças. Em parte, ressuscitou o mo modelo daemônico para neutralizar e corrigir quaisquer  movimentos nas modernas psicologias de profundidade que visem dogmatizar, desumanizar, mecanizar ou fazer qualquer uso equivocado da concepção original junguiana da sombra, com sua imensa significação psicológica – em especial com relação à natureza do mal humano. 

Um perigo potencial com a doutrina junguiana da sombra é a tentação de projetar o mal, não sobre alguma entidade exterior, como o diabo, mas sim sobre um “fragmento de personalidade relativamente Autônomo” no fundo nós mesmos – ou seja, a sombra, o estranho ou o outro compensatórios. Assim, em vez de dizer  “o diabo me fez fazer isso”, a pessoa poderia convenientemente alegar que “a sombra ou o daemônico me fez fazer isso” Essa fragmentadora perda de integridade, de liberdade e de responsabilidade, ao conservar em seu  modelo do daemônico “um elemento decisivo, isto é, a escolha afirmada pelo self para trabalhar a favor ou contra a integração do self. O daemônico torna-se mau, isto é, demoníaco, quando começamos a considerá-lo mau, e logo a reprimi-lo, nega-lo, droga-lo ou, de qualquer outro modo, tentar excluí-lo da consciência. Ao fazer assim, tomamos parte no processo do mal e aumentamos sinergicamente as violentas irrupções de raiva, fúria, destrutividade social e psicopatologias, variadas que resultam do daemônico a reafirmar a si mesmo, com mais força que de hábito, em suas formas mais negativas. Pó outro lado, quando optamos por integrar construtivamente o daemônico em nossa personalidade, tomamos parte no processo de metamorfose criativa.

A psicoterapia é uma maneira de chegarmos a um acordo com o daemônico. Quando corajosamente damos voz aos nossos “demônios” interiores – simbolizando aquelas tendências em nós que mais tememos, das quais fugimos e pelas quais, portanto, somos obcecados ou atormentados – nós os transmutamos em úteis aliados sob a forma de uma energia psíquica vital e recém-liberada para utilizarmos em atividades construtivas. Durante esse processo, descobrimos o paradoxo percebido por muito artistas: Aquilo que reprimíamos e de que fugíamos, acaba se tornando a fonte mais plena da vitalidade, da criatividade e da autêntica espiritualidade.

9.4  O reconhecimento da nossa cisão interior

O grande problema do mal não é o pecado, mas a recusa em admitir o próprio mal. Aquilo que não conseguimos enfrentar de frente nos agarrará pelas costas. Quando alcançamos a verdadeira fortaleza de admitir a nossa condição moral imperfeita, deixamos de ser possuídos por demônios.

Amar o inimigo dentro de nós mesmos não elimina o inimigo lá fora, mas pode mudar o nosso relacionamento com ele. Quando o mal deixa de ser demonizado, somos forçados a lidar com ele em termos humanos. Essa é, a um só tempo, uma tarefa espiritual potencialmente dolorosa e uma oportunidade para a paz espiritual. Se é sempre o caminho da humildade.

Nossa cisão interior faz com nos apeguemos à guerra do bem contra o mal. Mas se sustentamos o que o recurso da guerra é, em si, o mal, então somos desafiados a encontrar uma nova dinâmica moral que represente a paz pela qual lutamos. Na medida em que a moralidade toma a forma da guerra, seremos compelidos a escolher  um lado,  a nos identificar co  uma parte de nós mesmos e repudiar a outra. Esse caminho da guerra faz com que nos elevemos acima de nós mesmos, precariamente equilibrados sobre um abismo.

A bondade reinará no mundo, não quando ela triunfar sobre o mal, mas quando o nosso amor por ela deixar de ser expressar em termos de trunfo sobre o mal. A paz, se um dia vier, não será feita por pessoas que se fizeram santas, mas por pessoas que aceitaram humildemente sua condição de pecadores. 

10. A CRIAÇÃO DO INIMIGO

Por mais repulsiva que possa parecer a idéia, precisamos de inimigos. A vida humana parece florescer com eles, parece depender deles. 

A criação de um inimigo parece servir a um propósito vital: podemos, de um modo inconsciente e indolor, atribuir aos nossos inimigos aquelas qualidades que não conseguimos tolerar em nós mesmos. Quando observada através das lentes psicológicas, a criação do inimigo é uma transposição da nossa sombra sobre pessoas que, por motivos em geral bastante complexos, se adaptam à imagem que fazemos do ser inferior. Basta-nos pensar nas pessoas a quem julgamos, por que sentimos aversão ou contra quem mantemos preconceitos secretos, para nos descubramos nas garras da nossa natureza mais escura.

10.1  Por que os psicopatas não governam o mundo?

Conforme a define a psicologia junguiana, a sombra consiste em diversos níveis diferentes. Definimos a sombra como aqueles elementos, sentimentos, emoções idéias e crenças com os quais não conseguimos nos identificar. Em essência a sombra pode ser:

Individual - quando somos nós, pessoalmente, que reprimimos nossos conteúdos psíquicos;

Coletiva - quando toda uma cultura ou subcultura  efetua essa repressão. 

Certas concepções de sexualidade e instinto, por exemplo podem ser relegadas à sombra.

Como podemos notar, a sombra é uma questão complexa, composta de muitos elementos diferentes. Por ser complexa, ela tem como base um âmago arquetípico, um potencial para comportamento com o qual provavelmente nascemos e que poderia ser designado como o elemento homicida ou suicida, aquilo que contém as mentes da destruição.

Já que os psicopatas oferecem um campo particularmente fértil para o cultivo das nossas projeções da sombra, quando não nos compadecemos deles nós os odiamos porque vemos neles o nosso próprio potencial destrutivo. Na verdade, transformamos em demônios aqueles psicopatas que atraíram a atenção para si mesmos através de alguma atividade criminosa ou pseudocriminosa. Demonizamos aqueles que cometeram assassinato e nos espantamos ao descobrir como eles parecem inofensivos quando realmente os vemos.

11. O TRABALHO COM A SOMBRA ATRAVÉS DA TERAPIA, DOS MITOS E DOS SONHOS

Assumir a sombra implica confrontá-la e assimilar seus conteúdos dentro de um auto conceito mais amplo. É típico que esses encontros de cura ocorram na meia-idade, no “meio da jornada da vida” ; mas os encontros com a sombra podem ocorrer sempre que sentimos nossa vida estagnar-se e perder coloração e significado. O “trabalho com a sombra” pode ter início, de modo especial, quando reconhecemos e sentimos os efeitos constritores da negação; quando começamos a duvidar dos valores pelos quais vivemos até agora e vemos que nossas ilusões sobre nós mesmos e o mundo se estilhaçam; quando somos dominados pelas inveja, pelo ciúme, por impulsos sexuais ou pela ambição; ou quando sentimos a superficialidades das nossas convicções.

Shakespeare compreendeu a necessidade do encontro com a sombra. Em suas peças, é freqüente que ele descreva as trágicas conseqüências de ignorarmos o chamado para esse trabalho. Na boca do assassino Macbeth ele colou palavras pungentes que descrevem o vazio e a miséria infligidos pela escuridão não-redimida:

A vida é uma sombra andante, nada mais ...

É uma fábula

Contada por um idiota , cheia de som e de fúria,

Que nada significa.

A individuação, o processo de uma pessoa tornar-se toda é única, tem como objetivo abraçar simultaneamente a luz e as trevas para criar um relacionamento construtivo entre o EGO e o SELF ( nosso símbolo pessoal da totalidade individual ). No encontro terapêutico, através de um diálogo honesto e interpretação de sonhos, temos o meio para enfrentar nossa elaborada charada de aparências e aceitar quem realmente somos.

Essa tarefa de assumir a nossa personalidade inferior em geral exige a presença,  e é acelerada por ela, de uma testemunha, sob a forma de um terapeuta ou guia; esse processo é um despertar gradual para a sombra:

Se um paciente que nada sabe de psicologia vem para uma sessão analítica e você tenta lhe explicar que existem certos processos por trás da mente dos quais as pessoas não estão conscientes. Isso, para ele, é a sombra, portanto, no primeiro estágio da abordagem ao inconsciente a sombra é simplesmente um nome “mitológico” para tudo aquilo dentro de mim de que não tenho conhecimento direto. Só quando começamos a escavar na esfera da sombra da personalidade, e a investigar os diferentes aspectos, é que aparecerá nos sonhos, depois de algum tempo, uma personificação do inconsciente, do mesmo sexo que o sonhador.

À medida que se avulta a percepção da sombra, as figuras oníricas tornam-se mais evidentes e sua integração mais importante. Em última análise, relacionar a sombra pessoal com a sombra coletiva da própria cultura é um fenômeno natural. O psicanalista israelense Erich Neumann descreveu o estágio seguinte do “trabalho com a sombra” à medida que o processo de individuação prossegue:

A diferenciação entre o “meu” mal e o mal geral é um ponto essencial autoconhecimento e dele não é permitido escapar ninguém que se submeta à jornada da individuação, porém à medida que o processo de individuação se desdobra, simultaneamente desintegra-se o impulso anterior do ego rumo à perfeição. A exaltação inflacionária do EGO precisa ser sacrificada e tornar-se necessário que o EGO faça uma espécie de “acordo de cavalheiros” com a sombra, um desenvolvimento diametralmente oposto ao tradicional ideal ético do absoluto e da perfeição.

�	 Ensandecer - 1. Endoidecer, enlouquecer a. Perder a razão.


�	 Obra do poeta Robert Bly – Little book on the human shadow


�	 The Symbolic Quest de Edward C. Whitmont


�	 The Bodu as Shadow


�	 Quacre – Membro de um grupo religioso de tradição protestante chamado Sociedade dos amigos.


�	 Chernin autora das obras: O lado do avesso do relacionamento mãe-filha, Desordens alimentares entre as mulheres, etc.


�	 The Pregnant Virgin, a analista junguiana Marion Woodman chama-as “irmãs no sonho”.


�	 Fazer sombra a. Cobrir(-se) de sombras. Causar tristeza a; tornar triste. Ficar carrancudo; entristecer-se.


�	 A anatomia do mal de John C. Pierrakos, discípulo de Reich.


�	 Archetypal Medicine, do médico e analista junguiano Alfred J. Ziegler.


�	 Fatuidade - Presumido, pretensioso, petulante, néscio, insensato.


�	 Wilhelm Reich : A função do Orgasmo 


�	 Carl Gustav Jung – A natureza da psique


�	 Expressão criada pelo psicólogo e filósofo social Lucien Lévy Bruhl e universalmente adotada.


�	 Reducionismo - Ato ou efeito de reduzir; diminuição.


�	 Shadow and Evil inf Fairly Tales ( A sombra e o Mal nos Contos de Fadas ), de Marie-Louise von Franz.
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